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ILL.M0 E EX.M0 SENHOR, 

4 

E I. 

St a Obra vos cotrfagro, Hero'efamofoj 
Que triunfante conduz minha harmonia, 
Donde brilhante o Tejo gyra undofo 
Te’ ao tumulo do Sol, tumba do dia: 
Dedico-vos em ajfeão obfequiofo 
Os Júbilos da noffa Monarquia, 
Oue em dilúvios auríferos jd vejo 
Inundar quanto vay do Cange ao Tejo. 
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II. 

Dá-me htma infpiraçao Numen divino 
Para ter mats hum brado a voz da Fama } 
Que empenhos de valor tao perigrino 
SaÔ a idèa difficil, que me inflama : 
Vê com affavel roflro o meu defino, 
Que efte rqyo marcial de ardente chama, 
Roubando gentil Marte os nojflos peitos , 
Attrahe as at tenções, leva os conceitos 

III. 

JoJeph , do Império Quinto Rey Primeiro r 
Lufo fulgor da Eflirpe Gallicana , 
De Capeto brilhante qual luzeiro , 
Com glorias inf a lliveis elle emana: 
Rodrigo vos ejcolhe por guerreiro , 
Com prudência fublime , mats que humana ? 
Para feres feliz Governador 
Etnulaçao de Achilles, e Neflor* 

IV. 

A ti deflemido alento, e radiante, 
ç Faetonte feroz de hum bebo ardente, 
Que nos gritos da Fama vás triunfante 
Def de o Occafo correndo ao Oriente: 
A ti já Je te entrega dominante 
A ttnpavida, famofa, e brava gente 
Oue fugindo do medo âs famafias, 
A‘ mefma morte caufoujá agonias. 

Em 



V. 

Em ti fe collocou alta a divifa , 
Que nobre Algarve tu na mao lhe vês, • 
Com a qual docemente nos avija 
Por a palmas nas mãos , croas aos pés: 
O feu bravo peito naÕ fe fuavifa , 
Sem que , como Mentzes , de hum revés 
Poda a rama corte do infcâlo fruto, 
1 ornando a rede a do Wandaho bruto. 

VI. 

Com idéas marciaes elle occttpava 
Ospafmos de Olyfipo taofamoja, 
Oiiando com voz alheya as ordens dava 
Poda a Regia mente punha atlenciofa : 
Alh forte o feu peito fe enfayava , 
Animando a gentileza, que briofa 
Ha de vir arrazar effas profanas 
Superficiofas Aras Africanas. 

VII. 

Para crifis do Radio bei lie of o, 
Depois que Ulyjfe lhe d d alto Hymen êo, 
Em diffufos par a lie los ruidofo 
Segura em Calpe Amphitriona a Nerêo: 
Nejle empenho vagante taõfafofo 
lixa Rodrigo , Radio Clemineo, 
Firme a lama , que vay por effes ares 
O feu gyo Jeguitido pelos mares. 
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VII. 

EJle he a grande Herde, em quem fe encerra 
De Angeja esclarecida o luzimento: 
He corifco de hum Rqyo , que na terra 
As Béticas vaidades torna em vento: 
He Marialva valente, que dejlerra 
Quanto intenta o tifnado penfamento , 
Que em Montes claros com valor ejcuro 
Se lhe rende a feus pés corno Orco impuro. 

IX. - 

EJle jugo cruel com tal fereza 
O Promontorio Art abro muito ejlranba , 
E arrancando fufpiros da afpereza, 
Para fugir de fife defentranha : 
A [fim geme cativo , e na trijleza 
Quizera renafcer outra montanha , 
Ou firmarje entre o Ceo fegura ferra 
Para cair novo Orbe em outra terra. 

X. 

Mas do Python fatal as extenfoes 
Menezes faz de Febo o domicilio ; 
Porque vence em Artdbro as opprejfoes 
Dos monftros de Arquemdro , e de. Atilio: 
Delle marcha valente em dijfasoes 
Com generofo valor ewfeu auxilio \ 
Porque abatendo o concavo rotundo , 
Enrofque todo o mar na que lie mundo. 

AJfim 



XL 

AJJitn pafja à Província fl ore cent e, 
A que o Tejo Ddlem feu nome dera, 
E Fefuviopafando o Rio ardente 
Na contramarge hum LeaÔ rugindo o efpera: 
Mas Marialva primeiro , Heróe valente, 
Betico o monftro da amhiçao fever a 
Numen caliginofo desbarata , 
E a antiga gloria à Patria lhe refgata. 

XII. 

EJle brilhante exemplo tanto agita 
Os peitos, que igual fatigue nobre illujlra, 
Que com fublime cor age infinita 
Se os rifcos fe Ibe oppocm , a todos frufira\ 
7tido ao alento feufe lhe limita, 
E nada a fua alta gloria lhe deslujlra; 
Porque a fee ca occafiao , efeura , e calva 
Nejta grande Cafa encontra o Mar, e Alva. 

XIII. 

Baflas tu , Drogo cxcelfo , que corrido 
De te ver o pavor jd fe trafmonta, 
E de obtivagas azas prevenido , 
Porque a teus pés fe humilha , fe remonta: 
Supplement o es do Polo, que entretido 
ff unto à Esfera deffe Afiro, a quem dàs conta9 
Por ff ove fulminante dás de fim ay os, 
Por General Lufitano choves rayos. 

Z£ 
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XIV. 

0 primeiro defpedes, que opportuno , 
Como Pay daí façanhas militares , 
le pr ocre ou fegundo a bella Juno , 
Se he que o nao gerou Venus neffes mares: • 
Sabido das efpumas de Neptuno 
Tal prodígio nos dás entre os milhares 
Dos ajfombros , que vimos muitas vezes, 
Milagres de Noronha , e de Menezes. 

XV. 

Tu es, o Rodrigo Herde , bravo, e famofo, 
A quem já fall a a Mufa vacilante , 
E com femblante alegre filenciofo 
Seu refpeito vos moftra no femblante : 
Recebey meu obfequio refpeitofo, 
One quizera gravar em hum diamante $ 

Porque permanente apojieridade, 
Emulo vie[Je afer da eternidade. 

XVI. 

Vinde abater , Herde , o pego horrendo, 
Que de Xerxes opprimem defvarios, 
E 710 fangue de Agar vá já correndo 
Dejfa efpada o furor em negros rios : 
Os Mirmidões valentes vao vencendo, 
Contemplando/dmente os vojjos brios, 
Em que Divino imprime o Poderofo 
Sem batalha o final de vióloriofo. 

Efe 



XVII. 

EJfe bravo Argelino cjlremecido, 
Atacado do fogo ,doar, da terra, 
De dia o vencera Jo o ruido, 
Na none o tropel lbe far a guerra: 
O feu poder , valente , e dejmedido , 
Apertado nos feus mares fe encerra, 
E fugindo affufiado ficao pojlas 
Em venturoj'o focego at n off as Cojlas. 

XVIII. 

Na jufliça, e clemencia nitty confiante 
Voff os Grandes feguis, que quaes Leoes 
Lufitania vio tragar como Athtante 
O Mediterrâneo Sal defies Trioes: 
EJla luz em Vós he hum Sol radiante , 
Oue em tod a a parte tem claras man foes 
E fe a Jufiiça tanta hum Sola abona, 
Rejpire a febre dejfa ardente Zona. 

XIX. 

ffd clemente emprendeis outra conquifla 
Com feguras certezas da vióloria : 
E quern nella haverd, que vos rejijla, 
Se render a piedade he alt a gloria ! 
Culto d'alma bufcais , que vos ajfijla 
For perfume immortal defja memoria: 
Ouem negara os incenfos, que quereis 

Se em aromas, Senhor , vos derreteis ! 



XX. 

Sem paffar no (fas altas (errant as , 
Que em frutos formofêa a Ninfa Lothos, 
Se de longe attendeffes, cd verias 
Corações abrazados , fe remotos: 
Hoje que vos temos , fó idolatrias 
Finos vos confagrao os nojfos votos, 
One adorações rendendo as mais preclaras, 
Ardem Ar abe vapor nas v offas Aras. 

XXI. 

Efquadras de Cupidos voadores, 
Feitiçosprimorofos dasPantbéas, 
AcompanhaÕ também voffos ardores 
Reclinados nas lindas Amalthéas: 
Gigantes venbao fer tao bellas flores , 
One de alto Pay já fao altas tdéas, 
E a todas grave Apollo fern dejdouro 
Em Efcudos de efmeralda Armas de ouro. 

XXII. 

Da voffa alma também o nobre alento, 
Qual Eumdco de Hifpalis, dignamente 
Vos anima valente o penjamento , 
Genera (o, tnagn animo , e clemente : 
Rendida ao vejlibulo do portento 
De tal belleza, a noffd gente 
Segura , que no culto , que rejlaura , 
Terd conforciofel Prónuba aura. 

To- 



XXIII. 

Todos Vo's recebey com rojlo aufpicio 
Qiianto, fe pudera , eu vos confagrara \ 
Porque fe o Nume meu fora propicio, 
Por cem bocas co■ a lama vosf aliar a 
De minha RelaçaÓ tofca o artijicio 
Effa alta fotnbra bufe a, onde fe ampara; 
Porque ajfombrado o mundo no refpeito , 
Lhe converta em louvor o que he defeito^ 

XXIV. 

O antigo obfidional louro platijivel, 
Pio Herde, te confagro, foberano, 
Religiofo, magnanimo, terrível, 
Copia do nofjo Marte Lujitano: 
A teus pés abatido o monjlro horrível, 
Qual Golfo Mamertino deshumano, 
Seja o alto troféo da grande gloria, 
Que em lamina immortal grave a memória. 

XXV. 

Aqui me fufpendejd o pafmo voffo, 
Milagre de brandura , e de oufadia , 
Que mais valente fois, e mais + ’edofo y 
Que o invencível[filho de Oly pia: 
Difundi taes alentos de anim o 
Nas cr e at uras da voffagalha. dia; 
Para Jermos Varões nas voffas lides 
Difcipuloi Herdes de tal Alcides. 



XXVI. 

Os Satellites dez do bravo Jove 
SejaÕ coroa da voffa magejiade, 
E o After if mo de Hercules , fe fe move, 
Ao trabalho marcial dê gravidade: 
Quanto ouro liberal Júpiter chove 
O Diadema vos lavre da piedade, 
E o Potoft, rafgando as atire as veyas, 
Augmente à vojja luz luzes Febeas. 

XXVII. 

Contra hum Apollo tal nunca Encelddo 
Gigante fe transforme , ou Briarêo , 
Efeo fizer , fe veja fulminado 
Pela furta do Jove Tartar éo : 
Sempre explendor brilhante, nao manchado , 
Até à noite luzais Rayo Febéo , 
E vibrem voftas armas claridade, 
Subftitutas do Sol na efcttridade. 

XXVIII. 

Renda fe a voftos pés o Fado adtifto , 
E quem o quizer ter com melhor forte, 
Se nas armas naõ morre , o mate o fujlo, 
Sem ter mats eleição , do que na morte: 
Ninguém ao valente impeto robufto 
Te refit ft a já maisfero Mavorte, 
E fe a arrogancia julga, que equivale, 
Quando fatigue corra, Acheronte exhale. 

0 que 



XXIX. 

O que per lendo , em fim , dejfa alta Esfera 
He, que hum pouco inclineis o bravo peito , 
E affavel recebais, como fe efpera, 
Ejle obfequiofo culto do refpeito: 
A vojfa alta piedade , que hoje impera, 
Propicia mojlrayjd ao meu conceito ; 
Porque, rf/m das lizuras de hum ajfeâlo, 
O conjlitue grande o alto objeôlo. 

XXX. 

Aceitay pois, Senhor, de hum peito ardetite 
O pouco dejle obfequio , em que fo vai 
A intenção grande preço por decente 
Viclima da alma, em Jim, que he immortal: 
Aceitai-ma benigno docemente, 
One por ferfubdito eu , Vós General, 
ÀW vos fera , Senhor , ejlranhado 
Aceitar a obediência de hum Soldado. 

Em 
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Em applaufo do Author defcreveudo a Jornada, 
que fez o lllujiriffimo , e Excellent ijjimo Se¬ 
nhor D. Rodrigo Antonio de Noronha e Me¬ 
nezes , Capitao General do Reino do Algar¬ 
ve. 

ROMANCE HEROICO. 

Ormofa defcripçaó , goftofa hiftoria 
Nos propoem voflb engenho taó fecundo , 
Que fendo para vós gloria immortal, 
Para o Algarve he de grande jubilo. 

Defcreveis do preexcelfo General 
A jornada que fez do Emporio Lufo , 
E ficará por norma 3 quern quizer 
Efcrever lá nos feculos futuros. 

Calle a fama de Cicero a eloquencia , 
Sufpenda a fuavidade já de Tullio, 
E applauda porcem bocas reverente 
Engenho taó fubtil, taó regio allumpto. 

No Templo da memória collocado 
Se veja vollo nome fem fegundo , 
E os Heroes , que nelle fe eternizaó , 
Todos vos votem repetidos cultos. 

Sublime , e elevada a vofiá penna 
Dos fabios logrará eterno indulto , 
Que efcrevendo do illuftre Marialva, 
Vos daráó os brazóes de 1'abio auguíto. 

m 
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Affim ferd , que defte Heróe fublime 
Canta a fama feus nobres attributes, 
Com que prendendo o alvedrio a todos j 
Todos lhe rendem holocauftos puros. 

De feu illuftre Pay, copia preclara 
He efte excelfo Heróe fublime em tudo ; 
Que neltes quiz unir a Providencia 
Os dotes, que difperfos lograó muitos. 

Se no nafeer naó teve a primazia, 
Por fer já efte Heróe filho fegundo , 
A gloria quiz tirar a feu Irmão , 
Porque na Cafa naó foíle elle o único. 

De illuftre rama , eftirpe efclarecida 
He efte bem correfpondido fruto, 
Se perito em emprczas militares , 
Nas maximas fublime do difeurfo. 

Unidos os Noronhas , e os Menezes 
Deraõ a Portugal altos triumfos , 
Entronizando a Cafa de Bragança , 
Sacodindo de Hefpanha o feroz jugo. 

Rayos de Marte, Campoóes famofos , 
Daquella Cafa lempre fieis efeudos 
Se moftraraó em todas as acçóes , 
A’ Patria fendo diamantinos muros. 

Intrépidos, valentes , e animofos 
Fmtravaó nos combates furibundos , 
Sendo aos bellicofos Leóesde Hefpanha 
Horror, palmo , pavor, efpanto , e íufto. 



Triumfe Portugal vi&oriofo , 
De pólo a pólo impere fempre augufto; 
Que em quanto houver Noronhas, e Menezes 
As quatro partes tremeráó do mundo. 

Quanto aquelles Varóes fortes obraraó 
Em todas as cmprezas fempre aftutos, 
Obrará com excello o noflb Heróe, 
Vencendo mais do que vencerão juntos. 

As acçóes , que por grandes confumaraó 
Eftes Heróes na guerra em tranze duro , 
Para gloria immortal da fua fama 
Todas elle obrará como prelúdios. 

Evindéjá, Rodrigo, Aílroflammante, 
Reportar do Agareno tanto orgulho , 
Deixando às Puas Luas fó minguantes, 
Funeílo eclipfe, fempiterno tumulo. 

Vinde já deftruir Mahometanos, 
Que impávidos os noITos mares furcaó, 
Piratas , que de roubos fe alimentaó , 
Nas noflas prayas fem temor, feguros. 

E logray, pois, em taõ doce hymenòo 
Os annos de Neftor , feculos muitos , 
E o tronco dos Noronhas, e Soares 
Cada vez relplandeça mais em frutos. 

E eíTes oito Pimpolhos animados 
Praza a Deos os vejais todos adultos , 
Huns dando aos Marialvas fucceffores, 
Outros a Portugal altos aíTumptos, 

C Pra- 
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Praza a Deos os vejais a todos elles 
Inviêlos Generaes , fortes , lanlnidos; 
Huns lendo horror nos Campos de Mavorte, 
E outros no falfo Império de Neptuno. 

E vós fabio Efcritor , que defereveis 
Do voifo General applaufos juftos, 
VoíTo nome immortal no Orbe fique 
Debellando da inveja os feus fuflurros. 

Vivcy como aquclla ave , que na Arabia 
Olorofo lavrando o feu fepulchro , 
Quando em cinzas le vê já reduzida , 
Renafcecoin alentos maisrobuílos. 

Vivey pois lá nos feculos vindouros 
Huina pofteridade taó feguro , 
Que as bellas producçóes do voíTo engenho 
Naõfeneçaó, por maisque acabe tudo. 

Para que a vofTa penna fubtit fempre 
Em applaufos, encomios, ejúbilos 
Defcreva a heroicidade fempre deite 
Filho de Palias, e de Marte alumno, 

O Doutor Antonio Nogueira Mi mofo- 



Lm louvor do Author de taÔ infigne obra. 

Q 
ROMANCE. 

Igno aíTumpto emprendeo a altiva idéa , 
ue eite Elogio vota ao Sol do Algarve, 

E efgotando o licor da Cabalina, 
De rayos coniprehendeo a immcníidade. 

Sem duvida voando a esferas doze , 
Bebeo dos Signos o eíplendor radiante; 
Que num&ar aflombros deíle Numen 
He fazer nos Planetas miudo exame. 

Para oílentar que além dos impofliveis 
O peniamento bufca inclyto alcance. 
Baila vermos que o throno de Rodrigo, 
Agudo fóbe , e as tranfcendencias bate. 

Como fem precipícios do difcurfo, 
Taó eloquente explica o inexplicável, 
Bem fe pode affirmar, que aguia fublime, 
Do Sol as luzes , na íua villa cabem. 

Deíle fublime impulfo generofo 
Foy influxo excellente oHeróe que applaude, 
Pois a naó fer reflexo das luas luzes, 
Na luz do aíTumpto havia de abrazarfe* 

Apurando o primor da aurea Aganippe 
Canta deíle Dynaíla os timbres grandes , 
E igual a narraçaô da profa egregia, 
Naó diílingue a razaó qual he mais fuave. 

C ii TaÓ 



Taó. elevado intento predomina 
Deite eípirito nobre a chamma em que arde , 
Que do alto cume do (agrado Olympo, 
Converte a crefpa luz em douta fraze. 

Só tamanho Sojeito ao folio puro 
Do excelfo General, da patria Athlante 
Sem defpenhos podéra de Faetonte, 
Fazer a chamma , a erudição tratavel. 

Aquelle grande Heróe , que da Caítalia 
Mimofo emprego he ; pois porque o cantein , 
Reparte Liras aos engenhos doces, 
Concede confonancia aos Cyfnes graves: 

Aquelle , que alentando o fuave metro 
Com heroicas acçóes predominantes, 
A Caliope tem canfado o eftylo , 
A Euterpe rouca , a medolante clave: 

Aquelle , que excedendo as maravilhas , 
Tantas repete inviólo cada inltante, 
Que parece nafeeo para deflenho , 
Da tranfcendencia illuítre dos milagres : 

Aquelle, que excedendo inda os prodígios , 
Afama o reconhece incomparável, 
Pois feu mérito fempre generofo, 
Da valentia predomina as margens: 

Aquelle , que do Emporio Lisbonenfe 
O credito he mayor, porque fe jaóte 
De fer berço daquelle , que tem quanto 
He no Sol periferia , lie gala em Marte. 

De 



De tanto Avó belligero a grandeza 
Em feu animo illuftre aurea renafce, 
Com timbres taó diítinótos ,que parece 
Que à melma herança dá novos quilates. 

Quando o vem defde as cumes do Epiciclo, 
Aquelles , de quem logra o regio langue, 
Entre a gloria immortal dos facros coros, 
De gloria tem reduplicados gajes. 

Se no Olvmpo eítrellado donde aíliftem 
Eftrellas de alto ardor, do Ceo diamantes, 
A vaidade coubera , ao ver tal Neto 
Scintilariaõ fó de luz vaidades., 

Delia alta produeçaó nunca excedida 
Tamanho apreço as Excellences fazem , 
Que a defvélos do culto lhe fabricaó, 
De Signos roíficler, de Soes o engaíte. 

Vendo que avulta em generefos timbres, 
De Palias filho , de Minerva Athlante 
Para cingirlhe a teíta lublimada 
Ao leu laurel, de eftrellas poem o efmalte. 

Daquelle grande Pay opimo fruto 
Taó traslado lie fiel , taó viva imagem , 
Que para os diltinguir nas maravilhas 
Nem toda a viíta , nem difeurfo vale. 

Talvez por iíTo a Providencia auguíta 
Ambos Generaes fez , porque l'e achafse 
Na perfeição do filho portentolo 
Do alto Pay os prodígios redundantes. 

Para 



Pan brado immortal do egregio nome 
Dcfte que adora o mundo por deidade 
Do grito fe valeo della eloquencia , 
Culto doainor, do empenho vaflalage. 

Quando ouvir o fronteiro Mauritano, 
Quando Neptuno ouvir, rege eíles mares 
Tamanho Heróe , lhes tremerá de medo 
O tridente efpumofo , o curvo alfange. 

O Chronifta famofo, à fombra excelfa 
Do aiFumpto que tomou , em toda a idade 
Dará credito auguílo à patria nobre , 
Aflombro ao Tejo , admiraçaó ao Ganges. 



I 

relaçaõ 
PANEGYRIC A. NFM fempre os applaufos na vi- 

tía hao de Ter reconhecidos por 
filhos da lifonja , ou por proge¬ 
nitores da vaidade. Quando a 

eílimaçaõ diftinta , ou a aura popular do 
mundo provêm de princípios honoríficos, 
que faõ partos da re&a razao : quando a 
pratica das virtudes fe ajufta em propor- 
pionada harmonia ; regulando-fe todas por 
aquelie movimento , com que a Prudência 
■ege ao entendimento, com que a Juftiça 
jomina na vontade , cem que a Fortale¬ 
za vence ao irafcivel, e com que a Tem¬ 
perança triunfa do cohcupifcivel j negar a 
*fta fublime ordem de heroicidades no" feu 
touvor o feu merecimento , fora, febre evi- 
Jente injuíliça , Eíloica infenfibilidade. Por 
fio nos grandes júbilos , que fe ccncebem 
•citas altas origens, rodeada a razao mais 

de 

79 



2 Relaçao 
de idéas, que de circunfpecções , fe divi¬ 
de em dous officios para animar de dous 
modos o pregão da Fama , fazendo que 
dem brado pelo mundo as vozes em Epi- 
nicios , as pennas em Faftos. 

Efte he o motivo , porque aquelles 
homens, a quem fez grandes antes o def- 
tino primeiro, que a eleição fegunda, pa* 
ra provocarem as admirações naõ vulga¬ 
res , imitaõ aos Planetas nos Orbes , 
aos Aílros no Firmamento. Sempre con 
centricos com a felicidade , que os fegue 
como já nem podem , nem devem occul 
tar as luzes , naõ fe fatisfazem , de qu 
alguns os conheçao : antes pertendem 
que os vejao todos, e que os mefmos rei 
plandores, que os cercão, fejao pregões 
que os vulgarizem. Affim andao em coi 
tinuo gyro ; e como fe podeífem faz» 
verdadeiro o grande Anno imaginado c 
PlataÕ, unindo o fim com o principio, 
mefma continuação do feu movimento 
faz reprefentar ao mundo taõ boas fíg 
ras, que lhe moftraõ depender delias fu 
ceffivamente a fua confervaçao. 
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Para eíles dous applauíbs taõ puros 

nafceo logo Grande , e f'oy em tudo bem 
naicido , no dia 5 de Setembro de 1720 
o llluftriífimo , e Excellentiííimo Senhor D. 
Rodrigo Antonio de Noronha e Menezes, 
que hoje he o alto c-bje&o das noflas ve¬ 
nerações. Sim lhe negou a natureza na 
fua grande Cafa a Primogenitura 5 mas 
logo no berço o encheo o Ceo das bên¬ 
çãos de Jacob. Houve difFerença de tem¬ 
po na irmandade : nas virtudes dos Irmãos 
em nenhum tempo fe percebeo differença. 
A Providencia deftinou para ambos feme- 
lhantes horofcopos , para que o efclareci- 
do do fangue nao foífe fó o que levantaf- 
fe a figura , a quem prognoílicava fublimes 
qualidades a illuílraçaõ dos efpiritos. 

He eíle Fidalgo por íeus grandes Pays 
ramo de duas das mayores Caías de Hef- 
panha. A viva lembrança do muito que 
Portugal deve aos Progenitores de liuma, 
e outra , ainda o conílituem mais fublime. 
Enlaçaraó-fe os Noronhas de Angeja com 
os Menezes de Marialva , e de tantos He¬ 
roes, que procrearao hum , e outro Appel- 

D lido 
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lido he o noíTo Excellentifiimo General 
fruto correfpondente à bondade de arvo¬ 
res tao fecundas , como benefícas. Tem 
elle por Pay a hum Heróe da primeira 
Cafa , o Senhor D. Diogo de Noronha , 
filho terceiro dos primeiros Marquezes de 
Angeja , de quem o Algarve conferva tao 
viva a memória , como a faudade, defde 
o tempo em que fervio nelle por Coronel 
de hum dos Regimentos da Rainha An¬ 
na de Inglaterra. Depois pelo feu cafa- 
mento com a ExcellentiíTima Senhora D. 
Joaquina Maria Magdalena da Conceição 
de Menezes, herdeira da Cafa de Marial¬ 
va, teve o titulo de Marquez, que acdual- 
mente he terceiro , e quinto Conde de Cán- 
tanhede na ordem da fucceflao defies titu- 
los. Foy Brigadeiro de Cavallaria , General 
de Batalha da Eftremadura , a&ualmente 
Meftre de Campo General, e Governador 
das Armas da mefma Provinda junto à Pef- 
foa , Confelheiro de Guerra, Gentilhomem 
da Camara , e Eftribeiro mór da Cafa Real > 

Fidalgo de tao altas virtudes , que intentar 
defcrevellas , parece que feria injuriallas. 

Dg 
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Do mefmo modo tomaria Portugal por 

èfcandalo o paífar eu avante na defcrip- 
çao da Genealogia do noíTo Excellentiífi- 
mo General; porque era fazer entender 
ao mundo , *}ue elle além de ignorante, 
pafíava a ingrato. Para immortal gloria 
noíTa bafta , que nos lembremos , de que 
o Senhor General he neto pela parte pa¬ 
terna de D. Pedro Antonio de Noronha 
Albuquerque e Soufa , primeiro Marquez 
de Angeja , do Confelho de Eftado , e 
Guerra, que depois de moftrar o feu va¬ 
lor na índia , quando a governou como 
Vice-Rey , veyo aflombrar Caftella na 
gloriofa Campanha de 1706 com a fua co- 
rage , fendo Meílre de Campo General, 
e depois no reftante da guerra naõ ío em 
Catalunha , mas governando as armas da 
Província do Alentejo ; adquirindo taõ al¬ 
ta reputaçaõ , que no anno de 1713 foy 
nomeado pelos clamores do feu mereci¬ 
mento Vice-Rey , e Capitao General do 
mar, e terra, com intendência , e fupe- 
rioridade em todas as Capitanias da Ame¬ 
rica , donde fe recolheo coroado de lou- 

D ii ro s, 
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ros a gozar no ocio da Patria o mereci¬ 
do defcanço das bellicas fadigas , com que 
deixou do feu nome gloriofa memória. 

E que pela parte materna he Bifneto 
daquelle memorável Varaõ , grande em to¬ 
das as idades , cujo nome ouvimos com 
veneraçaò , e efpanto, o fempre fumofo 
Marquez de Marialva D. Antonio Luiz 
de Menezes , a quem Portugal deve a li¬ 
berdade , e a Sereniííima Cafa de Bragan¬ 
ça a Coroa. Aquelle Heròe , que depois 
de derrotar os agouros do feu Appellido, 
deu novos quilates aos luminoíos Mene¬ 
zes principiando a ter formofos dias com 
os eclipfes de Caftella nas Linhas de Ei¬ 
vas , nas Praças da Eftremadura Hefpa- 
nhola , e nos Campos de Montes Claros, 
aonle a ja&ancia do Carracena abatida 
foy o menor dos feus defpojos 5 porque 
aqui , quando fe punha o Sol às fuas gen¬ 
tilezas , lhe amanheceo o dia eterno da 
Fama , que a Patria conferva no immor¬ 
tal padrao das tradições , em que fe guar¬ 
da de pays a filhos , como em livro fuc- 
ceííivo , a memória do feu libertador, 

; mais 
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mais gloriofo pof afugentar cie nós o fe¬ 
roz Leaõ de He Ip an ha nos ultimos fecu- 
Ios de Portugal, do que famofo Hercules 
Lybico por nos livrar dos Gerioes indó¬ 
mitos, fabulofo Rey de tres cabeças, nas 
primeiras idades da Lufitania. Ultimamen- 
te para tributarmos juftas primazias à gran¬ 
de Gafa de Marialva , baila fabermos , 
que nella encontrou digna efpoía hum Prin¬ 
cipe legitimo do noífo Reino , nao fendo 
medianeiro do matrimonio o amor cego $ 
mas muito advertida a Razaõ de Eílado, 
aonde fempre foraõ tudo perfpicacias. 

Taõ illuilre em fim , como o mundo 
ilibe , he o fangue , que circula nas veyas 
do noífo General invi&o. Porém fe cíle 
o eleva à grandeza de Olympo ainda en¬ 
tre a eminencia dos Olympos mais altos , 
ra fua juvenilidade principiou elle a mof- 
trar, que havia fer mayor em fi, do que 
o era pelo fer , que dos feusegregios Pro¬ 
genitores recebera. Com o lutr.inofo cara- 
tler da fua alma fe illuftrou a fi rr.efmo , 
e conheceo , que naó obílante ter em fua 
Caía minas de metaes funoros , para que 

eítes 
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eíles lhe naô caufaífem Tom eftranho , erá 
precifo animarlhes a refpiraçaõ com alen¬ 
tos proprios. Ainda naõ fabia dar paíTos 
na terra , )á voava às Esferas. Para fu- 
bir às eminências formava como Anteaõ 
generofidades do mefmo rifco dos tropeços.' 
Logo deu eftimaçaõ ao preço da gloria, 
que vai tanto, quanto cutla e para la¬ 
vrar para os Capitólios as íuas Eftatuas 
naõ efperou dar golpes no cepo dos an- 
nos j porque entrou a polir com delicade¬ 
za a vergontea da mocidade. 

Adiantou-fe a fua inftrucçaõ ao ufo 
do entendimento , de forte que o enge¬ 
nho mais parecia nelle herdado , que ad¬ 
quirido. Podia-fe julgar, que nefte gran¬ 
de Menino fe avançava a razaõ ao ufo. 
Aquelle fervia quafi como o argumento da 
fé , para fazer crer , que cabia em taõ 
curtos annos taõ longo efpirito : o outro 
demonílrava , que o Senhor D. Rodrigo 
Antonio vencia com a racionalidade aos 
annos, fem que os defeitos communs da na¬ 
tureza embaraçaíTem as operações de hu- 
ma viveza toda alma. Aífim obra a alta 

pro- 
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providencia do fuperior Nome com as 
tenras mocidades , que predcftina para He¬ 
roes iublimes. Bern pode fer, que as pii- 
zões da balbuciente lingua impidaõ a arti- 
culaçaõ da primeira letra: porém o efpiri- 
to illuminado até nas gefticulaçoes exter¬ 
nas dilFunde brilhantes refplandores de fci- 
encia. Ainda Moyfés naõ fabia fallar, e 
já a Omnipotência o inaugurava na terra 
tV ice-Deos. 

Porém como a Deidade do furor bei- 
4 

lico deftinava o Senhor D. lFodrigo An¬ 
tonio para hum dos rayos da guerra , que 
depois paíTao a magellofos Simulachros do 
Templo da Honra , logo o inclinou a el- 
la ; unindo a eleição propria ao deftino pa¬ 
terno , animofo em huma , no outro obe¬ 
diente. No exercício de Soldado, que lhe 
era tao natural, já pela inclinação do gé¬ 
nio , já pelo exemplo dos feus Mayores , 
principiou a mofirarfe como hum delles , 
filho da fua dilciplina t na corage feme- 
lhante , igual na fciencia. O grande Rey, 
fempre de faudofa memória, o Senhor D. 
Joaó V., que com a fua alta penetração 

fa- 
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fabia conhecer o merecimento dos homens 
para os premiar, attento ao do Senhor D. 
Rodrigo Antonio, o nomeou Capitaõ de 
Infantaria , fe diminuto emprego para tanta 
qualidade , proprio para os annos, e honro- 
fo degráo para fubir aos mayores. Nao fa- 
tisfeito com moftrar a fua habilidade no 
exercício das tropas da terra , paflou a fer- 
vir no mar, para que tanto Neptuno, co¬ 
mo Marte fe gloriaífem de ter hum Cori- 
feo intrépido por Palinuro nas ondas, por 
Diomedes nas Campanhas. 

Na Primavera de tao bem gaftada ida¬ 
de colheo o Senhor D. Rodrigo Antonio 
a engraçada flor do preclariflimo Jardim 
dos Soares , que enlaçados com os Portu- 
gaes , tinhaõ firme a íua qualidade no 
Caítello Melhor da Fidalguia , caiando com 
a IlluftriíTima , e Excellentiflima Senhora 
D. Maria Antonia Soares de Noronha , Fi¬ 
lha Herdeira de Joaõ Pedro Soares, e de 
fua mulher a Senhora D. Anna Joaquina 
de Portugal; Fidalga de ta5 heroicas vir¬ 
tudes , e adornada de tao fublimes qua¬ 
lidades , que a faltarem na fua Peífoa os 

gran- 
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grandes dotes da natureza, e fortuna , com 
que a enriqueceo liberal a Providencia, 
elias fó a faziaõ digna de ta5 efclsrecido 
Efpofo. Abençoou a poderofa map de 
Deos elle feliz conforcio , dando-llíe^ fuc^ 
ceíTao multiplicada , em que por largas 
idades fe conferve a gloriofa memória de 
feus illuílriílimos Avós. 

Ultimamente, naó o tempo , mas as 
virtudes forao elevando o Senhor D. Ro¬ 
drigo Antonio aos mais altos empregos ; 
porque nem fempre os prémios haõ de 
bufcar devagar aos merecimentos. Occu- 
pava elle o cargo de Ajudante das Or¬ 
dens de feu grande Pay o Senhor Gene¬ 
ral das Armas da Eílremadura , bebendo- 
lhe nellas as doutrinas, para que foíTe ao 
mefmo tempo que Filho na natureza , crea* 
tura da difciplina , quando a Augifta Ma- 
geftade do Senhor Rey D. Jofeph , que 
Deos guarde, reconhecendo nelle circunf- 
tancias para cargos mayores , que o que 
tinha , porque o adornávaò femelhantes pa¬ 
ra exercício igual àquelle , que feu gran¬ 
de Pay occupava, por Decreto de 14 de 

E Ja-, 



12 . RelaçaÕ 
Janeiro deite feliz anno de 1754 foy 0 me£ 
mo Senhor fervido noneallo Governador, 
c Capitao General do Reino do Algarve j 
porque como na idade de trinta e tres an- 
nos eftava em tudo Varaõ perfeito , ha¬ 
via fervir neita occupaçaõ de magnifico 
ornato aos grandes Heroes do feu cara- 
éter, que nella lhe precederão. 

A noticia deita acertadiííima eleição 
chegou voando ao Algarve, que anciofa- 
mente a dezejava ; porque fendo a primei¬ 
ra do noífo Auguíto Monarca para efte 
Reino , efperavamos correfpondeife nella 
em acertos politicos , e militares a mef- 
ma ventura , que gozavamos na ordem 
dos Ecclefiaíticos ; para que na ajuitada 
harmonia das jurifdicçôes fe viífe o Algarve 
Feftituido àquellas idades douradas , com 
que o fazia feliz a bem unida tranquilli- 
dade jdos ânimos, que o governavaõ. En- 
cheraÔ-le os corações de jubilo , e impa¬ 
cientes na demora, a troco de abbreviar a 
vida, dezejavaõ diminuir nos dias , ou a 
extenfaõ, ou o numero, para fe verem já 
na polfe da fortuna, que efperavaõ. Con¬ 

cordats 
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corriao para efte commum alvoreço as vul¬ 
gares noticias das raras qualidades linda¬ 
das , e adquiridas do novo General nomea¬ 
do j que efta he a grande dita dosPIeróes, 
os quaes tanto provocaô as venerações 
Viftos , como dezejados igualmente deve¬ 
dores à virtude , e à Fama. 

O Senhor General , como fe eíliveíTe 
preferutando os fegredos dos noíTos efpiri- 
tos impacientes, folie com venturofo acafo , 
ou com previfaõ prudente , apreíTouíe quan¬ 
to pode para naõ retardar o noflo goílo. 
No dia 5 do feguinte Março fez Sua Excel¬ 
lence a coftumada ceremonia da hc mena¬ 
gem nas mãos de Sua Mageftade, aífflindo 
a eíte adio feu Pay , e Irmão os Excellentif- 
fimos Marquezes de Marialva , e feu Pri¬ 
mo , e Cunhado o Marquez de Argeja. 
A 26 do mefmo mez , eftando o Senhor 
General prompto para a fua jornada , pe¬ 
la huma hora da tarde fahio do íèu Pala- 
cio de Santos com toda a fua Familia , 
acompanhado dos ti es fobreditos Fidalgos, 
de feu Cunhado o Conde de Soure D. joao 
da Cofta, do Provincial , e mais Padres 

E ii die- 
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dignos do Convento de S. Pedro de Alcan¬ 
tara da Provincia da Arrabida, e de mui¬ 
tos Officiaes militares , para fe embarcar no 
.Tejo. Com toda èfta numeròfa , e brilhan¬ 
te comitiva repartida em formofos, e bem 
efquipados efcaleres , e a fua Familia em 
muitas fragatas 7 que no rio reprefentavaõ 
húma perfpedtiva magellofa , e alegre ', che¬ 
gou o Senhor General a Aldeya Galega 
pelas tres horas da mefnrta tarde , aonde 
•foy recebido com as honras que merecia a 
Peííoa y> agora multiplicadas pelo cargo. 

Voltarao logo para a Corte os Excel- 
lentiffimos Marquezes de Marialva , An- 
geja , e Conde de Soure : porém o Pro- 
•vincial dos Arrabidos com. os feús Reli» 
^iofos, e os Officiaes militares ficarao af- 
íiftindo ao Senhor General aquella noite , 
naõ fó para extenderem o obfequio', mas 
■para, dilatarem a faudade^! Gaftou o Se¬ 
nhor General a tarde em receber os'com¬ 
primentos do Juiz de Fora, e mars No¬ 
breza., que fe achava na Villa , tratando 
a tpdbfcxom. a iingular affabilidadè» r que 
ihe he natural por herança , e còm cue 
vji í fua- 
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fuavemente attrahe os corações. A noite fe 
gaftou no aprefto das carruagens , carros 
de mato, e mais difpofições para o tranf- 
porte de taõ numerofa Familia , que poz 
em admiraçaõ aquella terra, naõ coftuma- 
da a ver taõ brilhante , e pompofo trém , 
faltando-lhe a companhia da Mageftade ; 
porém Sua Excellencia enchia no feu com 
o magnifico o que naõ tinha de Real. 

No dia 27 pelas feis horas e meya da 
manhã partio o Senhor General de Aldeya 
Galega , havendo-fe defpedido com mui¬ 
ta ternura dos Religiofos , Officiaes , e 
mais pefioas , que o haviaõ cortejado , naõ 
fem as vivas demonftrações do refpeitofo 
amor', que todos lhe confagravao1. Dos fo- 
breditos Padres ficaraõ dous na fuá comi¬ 
tiva , naõ fo para o acompanharem na 
jornada, mas para lhe afíiftirem no Algar¬ 
ve todo o tempo do' feu governo )' por¬ 
que nem o Senhor General pela particular 
devoção, que tem ao Santo Patriarca, e 
Filhos defta Província , nem elles pela gran¬ 
de protecçaõ, que encontrão napefioa do 
Senhor General , fe davaõ por fatisfeitos 
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fern huvna reciproca evidencia , hum do 
feu afFe&o , os outros do feu reconheci¬ 
mento. 

Pofta a comitiva em marcha , prece¬ 
dia a todas a carruagem em que vinha o 
Senhor General, e fua ExcellentiflimaEf- 
pofa: feguia5-fe duas, e entre ellas hum 
coche a feis , que conduziaõ oito Fidal¬ 
gos feus filhos com as fuas Ayas , e de¬ 
pois as mais carruagens , que faziaõ o nu¬ 
mero de vinte e duas , feis carros matos, 
alguns cavallos de deftra , muitas cargas 
cobertas com repoíteiros , e grande quan¬ 
tidade de criados a cavallo ; excedendo to¬ 
da a comitiva o numero de cem pefloas, 
além de outras muitas , que tinhaõ vindo 
embarcadas no navio Sueco, que condu- 
zio a Lagos as tapiçarias , e mais adere¬ 
ços do Palacio do Senhor General , jun¬ 
tamente com o feu efcaler , hum hyade , 
e huma falúa, que o mefmo Senhor man¬ 
dou vir para o feu divertimento , e lifon- 
ja do génio, ta5 propenfo à Milícia, co¬ 
mo à Nautica. 

Foy efte dia muy alegre, porque a fe- 
<• renidade 
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renidade do tempo fazia mais viftofa a ga¬ 
la da Primavera , que reveile com anti- 
cipaçaõ de rofagancia os campos do nof¬ 
ib Reino. Chegaraõ Suas Excellencias pe¬ 
lo meyo dia à pequena povoaçaô de Agoas 
de Moura, aonde jantaraõ. Daqui fahiraõ 
pelas tres horas da tarde , e fora o fazer 
noite à Villa de Palma no antigo Palacio 
do Conde de Óbidos , que influído do 
efpirito da fua grandeza , e attento à pa¬ 
ternidade da laftimofa mocidade de fua Fi¬ 
lha a IlluflriíTima , e Excellentifíima Se¬ 
nhora Marqueza de Marialva , Cunhada 
do Senhor General , a quem tirou a im- 
pia Parca a vida na flor dos annos , o 
havia mandado fazer prompto com a de¬ 
cência correfpondente a femelhantes hof- 
pedes. 

No dia 28 partirao Suas Excellencias 
para Alcacere do Snl , e nelle principiou 
o Ceo a fertilizar a terra com as copio- 
fas chuvas, que ella , aberta em bocas, 
lhe pedia para remediar a fua eílerilidade. 
Alguns dias mais incommodou efte benefício 
da fuprema piedade a marcha do Senhor 

Ge- 
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General , a quem com a graciofidade da 
fua difcriçaõ ouvi dizer , fallando neíte feu 
particular contratempo : que Deos lhe caí 
tigara os feus peccados com a mefma gra¬ 
ça favorável ao bem commum. Chegou 
Sua Exceilencia muito cedo a Alcacere; 
mas era a chuva em tanta copia, que re- 
folveo naõ paliar a diante. Apofentou fe 
nas Cafas da Camara , aonde foy compri- 
mentado pela Nobreza, ejuitiça da terra, 
que fe efmeraraõ nos mais polidos obfc- 
quios. 

Aqui abrio o Senhor General as mãos 
à profufaô da fua liberalidade, e unindo-a 
à compaixão , efcolheo a pobreza para ob- 
jecto delia , repartindo copiofas efmolas pe¬ 
las peiToas mais necefíitadas j e para que 
foíTe a caridade mais fina , fez, que o feu 
exercido fe antieipaífe ao rogo ; que af¬ 
firm fe dá duas vezes muito , huma na dif- 
tribuiçao , outra no modo. A tarde deíle 
dia fe gaitou em paífar as carruagens para 
a outra banda do rio , e fendo grande a 
diligencia deita manobra , naõ fe pode 
concluir antes das dez horas da manhã fe- 

guinte. 
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.'guinte. Entao foy a paiEgem mais viflo- 
fa ; porque o rio fe via íerr.eado de em¬ 
barcações de difFerentes lotes , as Teas nar- 
gens bordadas de innurr.eravel multidão de 
povo , e os vafos mayores foltando fla- 
mulas, e galhardetes ; com viftofa appa- 
rencia formavaô aos olhos luima agrada- 
vel perfpe&iva. Pojado em terra o ef- 
caler do Senhor General, fe continuou a 
jornada, em que o acompanhou mais de 
huma legua com todos os feus Officiaes o 
Juiz de Fora de Alcacere , que avançara 
muito mais o feu cortejo , fe a grande ci¬ 
vilidade do Senhor General lho nao impe¬ 
dira. 

Chegou o dito Senhor neíle dia, que 
era o de 29 de Março , à povoaçaõ de Me- 
lides, e pela eílreiteza do lugar , foy obri¬ 
gado a repartir a fua Familia pelas diffe- 
rentes calas , que o Juiz da terra lhe ti¬ 
nha prevenido. Depois de defcançarem a 
noite , continuarão a marcha , que a in¬ 
clemência de taô efteril paiz nao podia dei¬ 
xar de fazer penofa. E porque em toda 
efta jornada nao havia lugar de abrigo, ao 

E meyo 
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meyo dia mandou o Senhor General fazer 
alto em hum valle mais ameno , que a na¬ 
tureza por defcuido deixaria ficar por al¬ 
ma daquella intraétavel charneca , e aqui 
ordenou , que jantaíTem todos dos fiam¬ 
bres do viatico j porque naõ permittia o 
paiz dar melhores fainetes a outros guifa- 
dos. Era eíla jornada de nove léguas , e 
como ainda reílavaõ cinco até Villa Nova 
de Mil fontes , fuccedeo anoitecer no ca¬ 
minho : porém Sua Excellencia attento à 
commodidade da fua familia , ordenou , que 
por todas as carruagens fe diílribuifiem 
archotes, que illuminavaò a eftrada , co¬ 
mo no dia mais claro, e reprefentavaõ ao 
longe , entre a duvidofa luz das eftrellas, 
huma quafi certa reflexab dos rayos do 
Sol em corpos tranfparentes. 

Logo que o Senhor General entrou na 
Villa , difparou toda a fua artilharia o For¬ 
te , que a guarnece , dando eílas bocas de 
bronze os primeiros parabéns ao Algarve 
de taô alegres boas vindas. O Prior , e ou¬ 
tras pefloas da mefma Villa concorrerão 
logo a comprimentar a Sua Excellencia, 

que 
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que fe agafalhou no Caílello com parte 
da familia, e o reílante em differentes ca¬ 
ías. Já neíla Villa fe achavaó prompros 
Soldados de piquete para levarem a Lagos 
as noticias da chegada de Sua Excellen¬ 
ce , os quaes conforme as ordens , que 
tinhaô recebido, fe poferaô logo em mar¬ 
cha. Nefta noite fe conduzirão as carrua¬ 
gens para o lugar do embarque , que fe 
havia de fazer de madrugada para a paf- 
fagem do rio. O Senhor General para a 
apreífar, como o dia } i cahio ao Domin¬ 
go , ouvio Miífa muito cedo com toda a 
fua familia : porém por mais a&iva que 
foy a diligencia, na5 fe pode concluir o 
tranfporte antes das duas da tarde. Então 
paliou Sua Excellencia o rio , acompa¬ 
nhando-o até à margem oppoíla entre mui¬ 
tas peífoas, o Prior, e o Governador do 
Caílello , que arvorando o eílandarte, tor¬ 
nou a difparar a fua artilharia. 

Como a paflagem do rio levou tanta 
parte do dia , chegou o Senhor General 
já de noite à margem do pequeno regato 
do Decexe, que divide o Reino do Al- 

F ii garve 
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garve da Província do Alentejo. Succe- 
deo entaõ naò dar o váo paíTo às carrua¬ 
gens 7 que fe naô podiaõ tranfportar na 
barca pela fua incapacidade. Tudo fe apeou 
na contramargem do regato , que banha 
o fobredito povo , primeiro da fua jurif- 
dicçao, aonde havia fazer noite o Senhor 
General. A’ borda do rio eíperava o feu 
defembarque a Camara de Aljezur , que 
tem jurifdicçaô até efte deftri&o , o Corre¬ 
gedor da Comarca de Lagos, o Sargento 
mór da mefma com outros Officiaes, que 
havia tres dias efperavao ao feu General 
nefte fitio, para terem a honra dc fer os 
primeiros no feu obfequio. Apenas fe alo¬ 
jou no Quartel , que lhe eftava preveni¬ 
do , fe lhe meteo de guarda huma com¬ 
panhia das Ordenanças do mefmo deftri- 
&o , que neftas paílagens fao entreteni¬ 
mento pelo feu defembaraço nas evolu¬ 
ções militares. Os Soldados, que aqui ef- 
tavao de piquete , marcharaõ logo para 
Lagos a dar parte , de que o Senhor Ge¬ 
neral eílava dentro no Reino. 

Alvoroçaraõ-fe os ânimos obfequiofos 
com 



Panegyric a. 23 

com tao agradavel noticia j mas affligirao- 
fe por naõ ter promptos os apreftos necef- 
farios para a entrada , em que a ternura 
dos votos fe nao dava por fatisfeita ío com 
a grandeza fem tocar as balizas do mag¬ 
nifico. Porém aos impulfos dos corações 
empenhados houve de ceder a velocidade 
do tempo ; moftrando-fe mais aprefiados 
do que elle ligeiro. Chegou em fim o fauf- 
to dia primeiro do prefente Abril, que fem- 
pre ferá taõ memorável nos Fados do Al¬ 
garve , como os de Alcibiades na Grécia , 
e fabendo o Senhor General no caminho 
a diícreta inquietação da Cidade , naõ obf- 
tante fer grande eda ultima jornada , de¬ 
terminou apreííalla para chegar a horas de 
receber os cortejos, que lhe queria tribu¬ 
tar o alvoroço ; porque naõ parecefle , que 
defprezava os cultos de corações attentos, 
quando todo o feu empenho he render of- 
ficiofas as vontades. 

Pelas nove horas da manhã dede dia 
veyo o Senhor General à Villa de Alje- 
zur, aonde o eíperavaõ podadas em pro¬ 
porcionada didancia duas Companhias, hu- 
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ma de Auxiliares , outra da Ordenança , 
com muitas peííòas diftin&as de ambos os 
eílados. Foraõ ta5 grandes as inftancias 
do Prior defta Villa com Suas Excellen- 
cias , que naó poderão efcuzarfe de lhe 
lifongear a fua honrofa condefcendencia, 
honrando-lhe a cafa. Nella foraõ fervidos 
com hum polido jantar, em que a delica¬ 
deza , e a profufaô vencerão a efteril ruf- 
ticidade , que fó fe podia efperar no co- 
raçao da ferra. Aqui fe preparou Sua Ex¬ 
cellence , e toda a fua familia com mayor 
decencia para fazer a entrada, fe bem que 
efta mayor grandeza fó excedeo à prece¬ 
dente naó na qualidade, mas na mudança 
dosveftidos. A’s onze horas da manhã fe 
moveo de Aljezur para Lagos eife triunfo 
Romano , com ventagens a elles no He- 
róe. 

Daqui em diante foy o Senhor Gene¬ 
ral encontrando com applaufos de Ageíl- 
láo nas fuas viagens, cheyos os caminhos 
de Nobreza, Eccleíiafticos, Militares , e 
Povo , que em alegre confufaó lhe davaó 
os parabéns da boa vinda j fendo o filen- 

ciofo 
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ciofo ruido dos corações o mais elegante 
pregaõ dos alvoroços. No Lugar deBenfa- 
frim , liuma legoa diftante de Lagos , "o 
efperava huma Companhia deCavallos , o 
Prior , alguns Religiofos, e outras muitas 
peíToas. Continuando o Senhor General a 
lua marcha , fe encontrou com o Senado 
da Camara da Cidade , de que era Verea¬ 
dor mais velho Francifco Nunes da Silva, 
ao qual embaraçaraõ as luas moleflias a a£ 
íiftencia peffoal, mas naõ o zelo , prudên¬ 
cia , e cuidado , com que fez difpor tudo o 
neceíTario para o recebimento de Sua Ex- 
cellencia na Capital do feu governo. Re- 
prefentava o feu cargo o fegundo Verea¬ 
dor Nicoláo de Ataide Mafcarenhas, que 
pofto em proporcionada diftancia , fez ao 
Senhor General a feguinte falia. 

1LL.M° E EX.M° SENIIOR: 

]\T Un ca fe efquecerao as Magejlades 
' Vortuguezas de encherem ejle feu leal 

Reino de honras ; e ejlamos vendo , que o 
Senhor Rey D. Jofeph, que Decs confer- 



26 RelaçaÓ 
ve por idades muitas , herdando 0 empenho 
dosjéus Augujlos Avós, com liberalidade mais 
pródiga nos engrandece , dando mos por nof- 
fo Governador, e Capitaó General aVof- 
fa Excellencia : fortuna ejla , que excedendo 
a esfera da nojfa comprehenfaÕ , Já o nqfjo 
reverente alvoroço o explica na voz dejla Ci¬ 
dade , que anciojamente o ejpera. ^Ajjeguro 
a Vojfa Excellencia , que temos por felici¬ 
dade muito avultada a fua ditofa vinda, na 
fé dos grandes acertos , que ejperamos da 
Jua capacidade excelfa. E Je he digno de 
tao elevada attençao o obfequio , que a nojfa 
fè lhe protejla , chegue Vojfa Excellencia 
em hora feliciffima a fer eterna confolaçaó 
das nojfas hem nafeidas efperanças e ve¬ 
nha em hora ditofjfima a dar exercido as 
fu as illujlres prendas, e a receber da vene¬ 
ração mais profunda repetidos vivas. 

Já o ruidofo ecco das acclamaçoes do 
povo deixava mal perceber a prolaçao def- 
tas ultimas vozes , quando o Senhor Ge¬ 
neral entrou por huma agradavel planicie 
pouco diílante da Cidade , à qual fazem 
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mais viftofa as muitas hortas , elamedas ", 
que nella fe cultivaõ. Aqui moftrou a ruf- 
ticidade , que também he capaz de fazer 
obfequios , tanto mais eílimaveis , quanto 
mais fimples; porque os Hortelãos, e Ca- 
feiros tomarao à fu a conta fazer hum arco , 
que adornarao de frondofos ramos , para 
que a pompa fem affe&açaõ brilhaífe na fim- 
plicidade. No mefmo fítio , que chamao de 
S. Joab , ha muitos tanques, em que defa- 
goa hum copioío manancial, que fe lhe com- 
munica por hum aquedu&o, que foy obrada 
grandeza de EIRey D. Manoel, aonde as 
lavandeiras da Cidade exercitao o feu officio. 

Prefumiraó eftas , que os Hortelãos 
lhes nab haviaô levar a palma nos feus ra¬ 
mos , e em vez das folhas das arvores , re- 
folverab lifongear a Suas Excellencias com 
flores do entendimento , enlaçadas com as 
do campo. Para iffo efcolherab entre fi 
duas mais airofas, e defembaraçadas, que 
fe animavaõ com o bem atado dos diífe- 
rentes trajes, e luziao no brilhante dos ata¬ 
vios , para que em nome de todas fizeífem 
a Suas Excellencias o feu reverente obfe- 

G quio. 
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quio. Confiílio efte na ofFerta de hum bem 
tecido ramilhete , oíferecido com donofo 
ar, e acompanhado dos feguintes Sonetos. 
<. . jp ?.i (.» , , •/, r ( O 

I. 

Ao Senhor General. 

S Ejais muito bem vinda , b luz Febéa , 
A dar a efte Horizonte hum faufto dia; 
Vinde , recebereis noITa alegria , 
Aljôfar derretido de Neréa. 

Vinde , animado alento de Amalthéa, 
Sendo Marte animofo, em oufadia : 
Vinde, Heróe , de quem diz noffa harmonia 
Sois do primeiro Rey primeira idéa. 

Vinde, Noronha fublime, eexcellente, 
Menezes mais brilhante , que a mefnia alva , 
De Marialva guerreira rayo ardente. 

Vinde, e ouvi nefta voz a doce falva , 
Que vosacclama por gloria eminente 
De Noronha, Meneies, Marialva. 

II 
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ir. 

A' ExcellentiJJima Senhora D. Maria Antonia, 

Hegay em doce uniaó , alta Senhora, 
Outro Caftor , e Pollux fempre ardente : 
Chegay para ter luz noflb Oriente, 
Nalcendo claro o Sol de tal Aurora. 

Chegay , cmulaçaó da bella Flora , 
E attrahi nollas almas docemente : 
Chegay ; porque afte&uofa a nofla gente, 
Quando attenta fe humilha , vos adora. 

Chegay , Senhora , já, que alvoroçado 
Elte povo fe vê , porque o olhais 
Com femblante gentil taô engraçado. 

Chegay já , que fe naó vos apreíTais, 
Nos corações ireis arrebatado 
Doce uniaó de Noronha , e Portugais. 

Recebida pelo Senhor General com 
muita afFabilidade eíla innocente demonf- 
traçaõ , continuou a marcha , e chegou 
ao fltio chamado de S. Franciíco o Ve- 
ího, deítri&o do Convento de Santo An- 

G ii tonio 
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tonio dos Paires Reformados da Provin-i 
cia da Piedade , aonde o efperava o Guar¬ 
dião com toda a fua Communidade para lhe 
preftar os devidos obíequios. A pequena 
diftancia defte lugar eftavao formados em 
batalha os CorposVegulares, de que fe corn- 
poem a guarhiçao da Praça , e os leus 
Officiaes' ao paliar o Senhor General lhe 
fizerao as cortezias de efpontaõ na forma, 
que o difpoem o Regimento Militar. Aqui 
era tanto o concurfo do povo , que pei- 
turbada a ordem do acompanhamento 
parece que impacientes os atfe&os defeja- 
vao levar a Suas Excellencias em braços 
aííim como os tinhao ja nos coraçoes. 

Chegou o Senhor General, montado j 
a cavalio , à porta principal da Cidade 
que chamao de Portugal. Eílava ella mag 
nificamerite adornada de excellences tapi 
çarias, e damafeos, fervindo entaõ de no 
bre Portante aos Efcudos das Armas d< 
Reino, da Cidade, e das de Suas Excellen 

A hum dos lados da fua entrada í cias. .. 

havia levantado hum mageltolo theatro , 
-que fahiohuma figura primorofamente vel 
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tida, qne cm nome de todos os morado¬ 
res congratulou o Senhor General da fua 
boa chegada, recitando o feguinte 

ROMANCE HEROICO. 

M hora muy feliz, fublime Adonis, 
De Marte inveja , emblema de Narcifo , 
Chegueis a íer nas Aras do refpeito 
Deidade íingular dos alvedrios. 

Em feliz hora , a feraugufta idéa 
Daquelle alto Monarca efclarecido , 
A quem rende homenage o mundo todo, 
Cryftaes o Ganges , pérolas o Nilo. 

Em a mais feliz hora ao noíTo Algarve 
Chegueis Governador nobre Rodrigo 
A fer do Portuguez Cid a honra eterna , 
Pois defte tronco fois o fruto opímo. 

A ventura vos venha acompanhando» 
Vaflallataó Hei, que ao volfo arbitrio, 
Votando adorações , prompta obedeça , 
Printciro que aos preceitos aos indicios. 
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Em hora muy feliz neda Cidade 

Ponhais o augufto pé , a quem rendidos 
Os corações repitaõ reverentes 
Cultos da fé , do extremo os facrificios. 

Impaciente a faudade vos efpera ; 
Porque no voflo genio perigrino 
Vaticinaó prefágas efperanças 
Da ventura attençóes, dos Adros mimos» 

Conhece a fé, que fois da Esfera Lufa 
A mayor maravilha , ardor benigno , 
E tornardó o Algarve as voflas prendas 
Zenith do amor , das ditas Epicíclo. 

Na voíla fuperior benignidade 
Libra o difcurfo em bem fundado aufpiciò , 
Que antes que Capitaó , Dynafta excelfo 
Vindes fer de Jofeph primeiro o typo. 

Das almas vindes fer deidade auguda, 
Para que em voíTos méritos fubidos 
Eterna a idolatria incêndios vote , 
Vefuvios a alma, Etnas o carinho. 

A fé, anticipando os holocaudos, 
Ardeo felice as chammas prevenindo, 
Com que agora recebe em tanta gloria 
Para o godo mayor alto attradhvo. 

Que 
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Que ha de fer! Se baftou da Fama o brado , 

Com que aílumpto lhe dais aos áureos gritos 
Para forjar grilhões às liberdades, 
Para render potências, e fentidos. 

Soubemos raftrear do voflo Numen 
O mageftofo fer pelo elogio, 
Que logra voflo Nome foberano 
Defde efte Pólo ao Pólo de Callixto. 

Já naó cabendo da grandeza voíTa 
O aureo refplandor do Sol nos gyros, 
Tranfcendendo os limites dos dous Orbes 
Se remonta ainda além dos rayos Cynthios. 

Da voíTa perfeição as maravilhas 
Enchem de gala o fempre claro Empyreo, 
De forte que cegando as perfpicacias, 
Diz o que fois por nunca comprehendido. 

De tantas perfeições a Providencia 
Quiz com pródiga maó , ò Heróe, cingirvos, 
Que parece he o Sol Vatfallo voflo, 
Dependente de luz , de luz mendigo. 

Para efmaltar o Ceo de a&ivo nacar 
A luzdeVtnus, o Allro matutino, 
Aprende roficlei dos vollbs lufires, 
E de os naó inntar chora rocios. 

«3# 

Dos 
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Dos quatro Avós, de quem herdais os timbres, 

Sabeis defempenhar rayos antigos, 
Se do grande Marialva a aguda mente, 
Do alto Angeja o valor, que acdatna o Indo. 

Do Marte Portuguez a quem deu Palias 
O primeiro baltaó , depois que altivo , 
Dando à Patria troféos , erigio throno 
No Throno Caftelhano ao nome Lyfio. 

Do Marte Portuguez , Heróe confiante , 
A quem votaó ruidofas defde o Pindo 
Caliope lublime a grave folfa, 
Euterpe a voz, alyragrata Clio. 

Do primeiro Soldado , a quem venera 
Por grande General a alta Olyfipo, 
Que por fer berço voflotem vaidades 
De Oriente do Sol, de facro Olympo. 

Sois, General famofo , illuftre gloria , 
E como de tal Pay egregio Filho , 
Vaticina a fadiga dos applaufos- 
Saibais milagre fer de feus prodígios. 

Delle retrato foisna valentia , 
Defenho íingular daquellejuizo, 
Que entre os votos da guerra foy primeiro, 
Nas matérias de Eftado o mais perito. 

Mas 
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Mas naõ contente ainda o alento voílo 

Do aíTombro hereditário produzido, 
Ides com maravilhas íingulares 
Enchendo as perfeições de mais alinhos. 

Já naó cabendo nos Efcudos voffos 
Imagens do valor , fazeis capricho , 
De que para imprimir vollas grandezas 
Seja Efcudo a alta Esféra de Zafiros. 

Na excellencia de Palias quem vos conta 
Os acertos , repara fufpendido , 
Que intenta numerar do Globo os A Pros, 
Que a immeníidade quer medir do abyfmo. 

Por iflo vos premiou o alto Monarca , 
Que defeança feliz Planeta Quinto 
Em tumulo dourado , donde reina 
Dominante elplendorde Aítros, e Signos. 

Capitaô de fuas tropas vos elege, 
Em vós taó alta idéa defeobrindo , 
Que julgou para muro de feu Reino 
Baftava deífa efpada o duro fio. 

Mas vacilante logo a Regia mente, 
Vendo , que he para vós premio concifo, 
Os fegredos de Marte vos'entrega , 
Vos faz troyao do campo Neptunino, 
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Felice Lagos foy , quando a Anfitrite 

Opprimifte a çfpalda ; confeguindo 
Dedicarvos entaó victim as da alma , 
Que hoje faõ cultos já de amor precifos. 

Já então a alegria prefagiando 
A fortuna , que agora confeguimos, 
Officiofa enfavava as reverencias, 
Que haviaõ fer otfertas ao dominio. 

Vendo oRey, que excellente predomina 
Do Reino Portuguez o Sceptro invi&o, 
Que merecem fer nitido rafcunho 
Da Regia Mageftade os voflbs brios. 

Parte com vofco a Celfitude Regia , 
Dando-vos defle R eino o fenhorio; 
Que de toda a fortuna dos vaíTallos 
Na volía alta Regencia acha os motivos. 

Entray a tomar pofle, antes das vidas, 
Que do throno , que tendes prevenido y 
Porque fejais primeiro idolatrado, 
Que exerciteis de General o officio. 

Sim fois Governador ; mas quer o extremo 
Ter nos oblequios fiel nobre exercício; 
Que dandovos applaufos de deidade 
Defafoga melhor fcu fogo a&ivo. 
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Sim vindes prefidir à facra Aftréa , 
Donde efpera a razaó no vollo atino 
Sabereis inclinar para a piedade 
Da Juftiça immutavel o equilíbrio. 

Sim vindes fer, ò General famofo, 
Quem nos campos Mavorcios preíidindo, 
Sabereis afaftar dos noíTos mares 
Eflas mingoantes Luas do Mourifco. 

Mas intenta o affe&o reverente, 
Que entre as delicias de hum amor tranquillo , 
Coilocado no altar da idolatria 
Logreis da proltraçaó votos diftin&os. 

Logray, fublime Athlante , defte Empório 
A fujeiçaó liei; porque he precifo 
Conheçais correfponde a voíTas prendas 
Da nolfa fé o reverente eftylo. 

Defte Reino logray o culto amante, 
E chegue a fer , pelo que tem de fino, 
Na vofta alta attençaõ cabal obfequio 
A quanto conheceis vos he devido. 

Começaya reger Minerva , ePalias, 
Que anda Apollo no monte Cabalino 
Para hum mundo fazer de Eftatuas voíTas 
Cortando Cedros, Plátanos ferindo. 

Hii ' Ef- 

êi 
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Efpera , que fejais no ardor zelofo 

Fixo eíplendor de voflos Appellidos; 
Dando-lhes nas acçóes deite governo 
Novos efraaltes, timbres diamantinos. 

E fe do voíTb alento foberano 
Pulula tanta flor, a quem Cupido 
Se entrega o arco para render peitos r 
Dá Venus graças para acertar tiros. 

Se da voflagrandeza fendo imagens,. 
Maravilhas de amor , fieis incentivos r 
Para que vos adore a eternidade 
Fecundo Produ&or de tanto Arminho.. 

Venhaó elles a fer deíle Hemisfério 
Chammas de volfos rayos nunca extinétos $ 
Porque nos fimulachrosda lindeza 
Se adore o voflfo Numen repetido. 

De Maria preexcelfa a formofura 
Venha tornar o Algarve campo Elyfio,, 
Pois ao contaéto de leu pé fu premo 
Tributa Flora cândidos jacintos. 

Defta Aurora o candor a galla excelfa 
Lagos ha de tornar hum Paraifo; 
Porque a luz Angular de hum Sol tao bello 
Dá eítrcllas ao Cso, ao jardim lirios. 
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Logray , Governador, em laços de ouro 

De tanto bem o roficler divino, 
E a penhores da Prole efclnrecida 
Tenha efmaltes oamor, Flora celindros. 

Entray dePortugal a invifla porta, 
Invi&a hoje por vós , que ao inimigo 
Taó formidável já ferá , que o vella 
Lhe fervirá de medo , ou paracifmo. 

Entray, que de impaciente a idolatria 
Accufa a digreíTaó do acorde rithmoj 
Porque quer em conceitos da fineza 
Repetir vivas, duplicarvoshymnos. 

Entray , Senhor, que Lagos vos efpera, 
Formando entre alvoroços exquiíitos 
Nafrafe dorefpeito o applaufo voflb , 
Sendo o extremo a voz , o amor o viftor. 

Do R. P. Jo/eph Manoel Penalvo. 

Refpondeo à ultima fyllaba defta reci- 
taçaò huma defearga de vinte e huma re¬ 
camaras , que com ruidofo eftampido par 
reciao harmoniofo ecco de Marte a tantos 
guerreiros gritos. A’ entrada da referida 
porta eftava Silveftre de Jeius Ribeira, 
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Coronel do Regimento de Faro, que por 
ordem do Sargento mor de Batalha Fran- 
cifco Pereira da Silva Pacheco , a cujo 
cargo eftava o governo das Armas do Al¬ 
garve , tinha vindo a governar a Praça, 
e affiítir a efta funçaõ, por fer Official de 
mayor Patente. Logo que o Senhor Ge¬ 
neral quiz entrar pela porta , o dito Co¬ 
ronel lhe fez entrega das chaves da Cida¬ 
de , como Capital de todo o Reino. Sua 
Excellencia as recebeo , e immediatamen- 
te lhas tornou a dar , fazendo todas eílas 
aeçoes com graciofo , e animado defem- 
baraço. 

Concluída efta política ceremonia, deu 
huma falva com toda a fua Artclharia a 
Fortaleza da Ponta da Bandeira. O Se¬ 
nhor General entre innumeraveis acclama- 
çòes, foy entrando pelas ruas da Cidade, 
que eftavaõ alcatifadas de efpadanas , to¬ 
das as janellas viftofamente guarnecidas , 
em toda a parte huma numerofa multi¬ 
dão de gente , e repicando todos os finos, 
para que as Iinguas de metal rhetoricamen- 
te mudas expreiTaíTem os conceitos dos co¬ 

rações. 
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rações , que ficavao fufpenfos na boca 
com os excefíbs da alegria. Na praça, 
que chamab do Cano , pelo qual deía- 
guaõ nove bicas em perenne fluxo , e por 
onde corre frefca a memória do grande 
Rey D. Manoel , que mandou lavrar ef- 
te aqwedudo defde a diflancia de meya Ie- 
goa , eftava hum arco de bem delineada 
arquite&ura , primorofo defempenho de al¬ 
guns dos Mercadores da Cidade , e ao paf- 
far por elle o Senhor General foy falvado 
com a defcarga de muitas recamaras. 

Entrou o mefmo Senhor pela rua di¬ 
reita , a mais principal da Cidade ; e no 
flm delia fe havia levantado outro arco em 
idea, e aceyo nada inferior ao primeiro j 
porque além da igualdade da eftrudura, 
o ornavao delicadas pinturas, a que dava 
mais alma o Efcudo das Armas de Sua Ex¬ 
cellence , que tanto nefte , como em to¬ 
dos os mais arcos lhes fervia de eípeciofo 
remate. Aqui fe deu outra falva , depois 
da qual fe continuou a marcha para a rua 
do Efpirito Santo. Ao fahir delia para fe 
entrar na praça, fe via outro arco fuflen- 

tado 
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tado em duas foberbas columnas , com 
idéa taõ artifíciofa , e com taõ delicada 
pompa , como he efpecial o bom gofto do 
feu dire&or o Pagador geral Jofeph Joa¬ 
quim Ribeiro Riba, que nao fó fe encar¬ 
regou de delinear a obra, mas de a conf- 
tituir magnifica , de fórte que levou as at- 
tençóes da gente , antes , e depois da paf- 
fagem de Sua Excellencia. No mefmo lu¬ 
gar fe levantou hum tablado apparatofamen- 
te guarnecido , a que fubio huma figura 
nobremente veílida, que fez parar ao Se¬ 
nhor General para lhe ouvir eíla 

RECITAÇAM. 

H Ora feliz foy , Pretor famofo , 
Melhor lhe chamarey myfteriofa , 
Pois aquella occultava induftriofa 
O que nefta oítentais de mageftofo. 

Feliz foy a primeira , em que chegaftes 
A dar ao nolfo Algarve o grande brado, 
Já nas azas da Fama collocadò , 
E nos corações com nofco cá ficaftes. 

Fer 
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Felice foy , e digna de memória 
Para lavrarfe em lapis diamantino, 
Se prognofticojá deite deltino, 
O pretagio da nofla mayor gloria. 

Muito mais o em que mefmo vós ouvis 
Por efla vaga esfera vióloriado 
DeíTe bellico bronze organizado 
O preexcel fo Baítaó , que já vos diz: . 
Me locavit in tua dexter a magna Dei. 

De Vulcano eíle incêndio , que ahi clama ,. 
EíTe ereo clamor , que agora brada , 
Parece ter do Olympo huma embaixada , 
Que General invióto vos acclama : 
Inviâio brachio bracbia cuncta teres. 

Naó duvido , naó , que a nitida raiz , 
Donde affim grande , e famofo emanais, 
Florecendo em galas, que por fangue herdais, 
Tal letra o Baftaó brota , que erigis: 
Ârboribus excel fé nitens, de femine nafcory 
Ut chigas ftellis , JyderaJumma peto, 

O Ceoconcorreo também propicio 
Para efle throno de tanta opulência: 
Por graça da Divina Providencia 
Vindes de General a ter o officio. 
Concurfu Domini Reges regnare videntur j 

hnperium ^ vejirum venn ab arce Dei. 

Fa* 

/**. 

\ 
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Fattura fois de Deos, bem o imagino, 

Também dos noíTos olhos fois mininas: 
De vós fe efperaó acçóes taó peregrinas, 
Que acabem de laurearvos por divino. 

Mas que ha de fer, fe o Júpiter fu premo , 
Que providente afíim o difporia , 
Quiz unirvos no thalamo a Maria 
Para fazervos da graça hum extremo. 

Mar de graças feu nome fignifica 
Das mais preciofas pedras fabricado , 
E com hum nome taó pulchro , e efmaltado 
Mais o volTo fe augmenta , e clarifica : 
Ut folet augeri conjunct a lampade lampas, 
Sic fulgure fuo crefcit & incle tuus. 

Será também por graça íris de paz 
Efte , em que o afieólo hum vi&or figurou, 
E fytnbolize ao que Deos no Ceo formou , 
Que pacifica uniaó co’ a terra faz. 

Sim Senhor, unido eftais, e enlaçado 
Com os laços de amor dentro no peito , 
Que fendo para quem fois centro eftreito, 
Dezeja fer no viítor dilatado. 
Vivas , & vivas magnus conclamai Apollo, 

Cor cumque metro offer at ille modo. 
Sydera quod lucet, qtiod am<ena rofaria florent 

Cônjuge cum regia têmpora \ vive Prole. 
Dv Douiçr Domnigoi tie Aimtid4 Bonina. 

Na 
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Na rua, em que fe fez efta recitaçaõ, 
morao os Confules de Suécia , e de Alal- 
ta, que dera5 demonftrações do feu gof- 
to, arvorando as bandeiras das fuas Na¬ 
ções. Na praça fe achava formada a guar¬ 
nição da guarda principal com os feus Of- 
ficiaes refpe&ivos , que fizeraô a Suas Ex¬ 
cellences as devidas cortezias. Na boca 
da rua ; que vay para o Palacio , em que 
o Senhor General faz a fua refidencia , fe 
levantou outro arco, em que fe efmerou 
officiofa a attençao dos Militares, tanto 
no delicado, como no arrogante. Era el- 
Je ornado de huma boa pintura , e lhe fer¬ 
via de remate huma tarja com todos os 
inftrumentos bellicos, que reprefentavao o 
exercício dos feus dire&ores. Junto ao ar¬ 
co eftava bem guarnecido hum forrr.ofo 
theatro, ao qual fahio hum Soldado verti¬ 
do de armas brancas com a efpada, e ca¬ 
pacete ; e com femblante entre alegre , e 
fero , como coftuma moftrar a Fortale¬ 
za , repetio ao Senhor General eftas Oi-; 
tavas. 

lit I, 

/#/ 



: Keíaçao 
i i. 

H Oje coroa Marte claro o Eftio , 
• Donde o fruto do ardor he abundante; 

Porque regado em doce agua de hum rio, t 
Suavidade lhe infpira a aura fragrante : 
Noronha o recolhe , e he muy jufto brio , 
Que entre o prémio de feu valor conftante 
Os prados lhe tributem efmeraldas, 
Zéfiro flores , e Flora as grinaldas. 

: II. 

EíTe Templo de Palias generofo, 
Viftofamente ornado nefte dia , 
Te convida, Heróe fupremo, e gloriofo, 
Que aflim fabes vencer com galhardia: 
O feu throno na fabrica Iuftrofo 
As Ninfas te offerecem à porfia 
Para eftar luminofo em coro facro 
Entre os Deofes gentis teu fimulacro. 

III. 

Teu nome efcrito em diamante puro 
Nos feus porticos grava a Eternidade; 
E nas columnas Doricas feguro 
Defafia em duraçaó a toda a idade : 
Em lamina immortal do bronzeduro 
Se efculpe em brazaô a pofteridade ; 
Porque em tradições feja íempre vivo 
De pays a filhos hum livro fucceflivo. 
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As Eftatuas foberbas te levantaó , 
De Corintho arruinados edifícios, .. 
Donde em. rica materia fe,decantai) >- . : Z 
Delia gloria Romana altos indícios: , !/[ 
Nos coraçóes» melhor mármore , encantaó 
Da nofía adoraçaó os 1'acrifícios, 
Em que o amor na fineza mais preclara ,, n 
Os confome vi&ima , e eterniza Ara» ,:. . \ 

V. - 

Os horizontes ferindo em grito attento 
Os Cupidos, feitiços das Pantéas, 
Prevolaõ torneando .o Elemento , 
Mais que nunca fubtis , altas idéas: 
Do claro Tejo já nos traz o vento 
AsDryacJes, Oreades , Napéas , 
Que o (eu ouro erigindo em thronos vagosj 
No Tejo areas faó, mas coroa em Lagos. 

VI. 

Apollo em venerado patrocinio 
Empenha omnipotente o braço forte, 
Segurando-te, Heróe, hum taldominio, 
Que impeno feliz tenha 3lém da morte; 
Oh Marialva feliz ! Tal vaticínio 
Nefte clamor de Marte vos exhorte 
A confundir na inveja a vil referva 
Com peito generofo de Minerva. 
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VII. 

Gozay alegre , pois, triunfotaó raro 
Entre cançóes no tempo eternizadas, 
Sejaó os prodígios Yoiros, mais que Faro/ 
Maravilhas na Fama decantadas : 
Nefles gentis aflombros, que eu reparo, 
As Naçóes fe fuípendaó de palmadas, 
Em quanto o pleílro meu nellas viólorias 
Alma, e materia dá para as Hiítorias. 

VIII. 

E vós Venus militar já triunfante ,! 
Que rendeis em Rodrigo hum fero Marte , 
Recebev noílb applaufo, com que amante 
Da valentia o peito aqui fe parte : 
Da Fortuna fois vós alma conftante , 
Que fó póde render efta noU*a arte , 
Que fe erguerá , rendida , a ColiíTéo , 
Sendo deípojo voílo, e mais troféo. 

Dip. 
oiniooi tcq obcian r ns olloq L 

Pqrao interrompidas eftas ultimas vo¬ 
zes com o eftrondofo ruido de muitas bo¬ 
cas de bronze , por onde defafogaraõ os 
bravos peitos militares a ternura dos co¬ 
rações. Em jfim, chegou o Senhor Gene¬ 

ral 
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ral ao feu Palacio, e aqui o efperava hum 
numerofo cortejo , compoilo da principal 
Nobreza da Cidade, dos Prelados das Re¬ 
ligiões , e de muitos Ecclefiaílicos , offi- 
ciofos todos, todos reverentes. Encheraõ- 
fe os ânimos de alegria , lendo no fem- 
blante do Senhor General os efpeciofos ca- 
ra&eres da fua incomparável a fiabilidade , 
virtude nos Grandes, e efpecialmente nos 
que governaõ, taõ necefiaria , quanto he 
infoffrivel a pezada feriedade, que afiu- 
gentando os obfequios , até faz diffículto- 
fo o refpeito. Sabe o Senhor General re* 
prefentar o cargo na PeíToa ,mas naõ carre¬ 
ga a PeíToa com o cargo. Conhece , que o 
tributo mais eftimavel he o amor voluntário , 
e revefle o femblante da lenidade do ani¬ 
mo, para fer , como Abfalaõ em Ifrael, il- 
luílre roubador dos noíTos corações. 

Tanto que o Senhor General entrou 
no Palacio, montou a fua Guarda o Ca- 
piraõ mais antigo , que com a fua Com¬ 
panhia veyo deftacado do Regimento. Ef- 
te Corpo , e o da Artilharia tinhaõ mar¬ 
chado defde o campo de S. Joaõ , for¬ 

mando 

m 
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mando a retaguarda ao feu General, e che¬ 
gando , fe tornaraô à Praça a pôr em fôrma 
de batalha para darem tres defcargas de fuzi¬ 
laria , depois das quaes deftroçaraõ. Os Of- 
ficiaes vieraõ todos a Palacio comprimen» 
tar a Suas Excellences, e depois ti verão 
a mefma honra os Sargentos de todos os 
Batalhões. A’ noite fe illuminou. a Cida¬ 
de , o que fe repetio. por tres fucceííivas , 
acompanhando efte feítejo os repiques dos 
finos, para que as línguas do fogo ,, que 
fubiao ao Ceo , ficaflem mais eloquentes 
com os gritos do bronze , que feriaô os 
ares. 

Na.ultima das tres noites fe rematou 
o feftejo com hum artificiofo fogo , que 
ao mefmo tempo fe difparou em duas dif- 
ferentes partes , fazendo-fe mais viftofa a 
idéa na competência. O que fubia ao ar, 
entre diverfas invenções, defpedia copio- 
fos chuveiros , que parecia ameaçavaô a 
terra com hum diluvio de fogo fem fe 
-atrever a tocalla , porque na mefma região 
•do Ar fe desfazia. Houverao repetidas 
defcargas de recamaras, que reprefentaváô 

hum 
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hum furiofo, e continuado ataque. Efco- 
lheo-fe para efta diverfaõ o largo da pra¬ 
ça , aíTirn para que Suas Excellences a 
gozaflem das janellas do Palacio , como 
para participar della o povo, que concor- 
reo em grande numero. 

Recebida no Algarve a noticia de fer 
chegado a Lagos o feu General , princi¬ 
piarão a inquietarfe os votos na compe¬ 
tência de quaes haviao Ter primeiros nos 
cultos. O noflb Excellentiííimo Prelado , 
tao amavel pelas fuas virtudes, como pe¬ 
la fua civilidade , o mandou logo vifitar 
pelo feu Mordomo, e por hum dos feus 
Capellães. O mefmo fez depois o Cabido , 
que enviou ao Medre Efcola Francifco de 
Torres, e o Conego Fernando Pinto Ri¬ 
beiro , para proteílarem ao Senhor Gene¬ 
ral da fua parte os mais polidos obfequios. 
De todas as Povoações concorreo a princi¬ 
pal Nobreza , os Prelados das Religiões , 
e muitos Eccleíiaílicos , de forte que era 
em Lagos tal a affluencia de gente , como 
nunca fe vio em occafioes femelhantes. A 
todos tratava o Senhor General com tao 

K. aíFa- 
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aíFavel benevolencia, que todos voltavaõ 
fendo pregoeiros da fua urbanidade. Efta 
geral acclamaçaõ tem a Sua Excellencia 
muy fatisfeito, e fe lhe lembrar a Corte, 
ferá fó por Patria , naõ por mais refpei- 
tofa. 

Logo que o Senhor General fahio da 
Corte , determinou naõ retardar a viíita 
das Praças do Reino , e apenas fe defem- 
baraçou das vifitas dos feus fubditos, poz 
em execução a fua jornada , que princi¬ 
piou no ultimo dia de Abril, em que par- 
tio para o Cabo de S. Vicente. Sahio o 
Senhor General de Lagos acompanhado de 
fua Excellentiffima Efpofa , de tres Fidal¬ 
gos feus filhos , de Balthafar Fernandes 
Banha e Pita , Tenente Coronel Ajudan¬ 
te das fuas Ordens, de Simaõ Manoel de 
Villalobos, Secretario do governo , de Do¬ 
mingos de Lima da Silveira , Official ma¬ 
yor da Vedoria , de Jofeph Joaquim Ri¬ 
beiro Riba , Pagador geral, de Rodrigo 
Pereira da Silva, CommiíTario demoliras, 
de dous Officiaes Engenheiros, dos Reli- 
giofos de S. Pedro de Alcantara , que 

trou*; 
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trouxe comfigo de Lisboa , do Doutor An¬ 
tonio Maurício , Fyfico mór da gente de 
guerra defte Reino , e de outras muitas 
peííbas particulares , que concorrerão pa¬ 
ra efte obfequio , a que ío faltou, por fe 
achar moleftado, o Doutor Antao Bravo 
de Soufa, Corregedor da Comarca de La¬ 
gos , e Auditor Geral do Algarve , que 
depois acompanhou a Sua Excellencia em 
todo o refto da jornada até à Villa de Caf- 
tro Marim na Fronteira de Caftella. 

Toda efta comitiva foy no mefmo dia 
jantar à Villa do Bifpo, e dormir à Praça 
de Sagres , que recebeo ao Senhor Gene¬ 
ral com huma falva de toda a fua arti¬ 
lharia. No dia feguinte vifttou elle efta Pra¬ 
ça , e examinou as ruin as das Fortalezas 
da Balieira , e de Belixe , donde fe enca¬ 
minhou para o Convento de S. Vicente dos 
Padres da Província da Piedade, que jun¬ 
tamente he Fortaleza. Os Teus Religiofos 
efperarao fora a Sua Excellencia, que foy 
conduzido à Igreja para adorar a fepultura 
do Invi&o Martyr, que deu o nome de 
Santo àquelle Promontorio ultimo da ter- 

Kii “ ra2’ 
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r-a, a que muitos mil annos antes fízeraõ 
refpeitar como Sacro as veneráveis cin¬ 
zas de Tubal , fem que nelle fe confun- 
dilíe com a fegunda a Tua primeira me¬ 
mória. 

Em reverente culto de taõ piedofa lem¬ 
brança ouvirão MiíTa Suas Excellences , 
e beijarao hum dedo do Santo , que alli 
fe conferva com a veneraçaõ devida a taô 
eílimavel Reliqwia. Seguio-fe depois hum 
magnifico jantar, que Sua Excellencia ti¬ 
nha mandado fazer prompto ; e como a 
eftas horas com diário prodigio coftumao 
vir dous Corvos bufcar a fua comida , que 
lhe dao os Religiofos, quizerao Suas Ex¬ 
cellences teftimunhar efta vulgar maravi¬ 
lha : porém elles atemoriíados do grande 
ruido, que fazia tanta gente , íe moftra- 
raô mais efquivos , e naõ chegarao ao lu¬ 
gar coftimado. Daqui foy o Senhor Ge¬ 
neral dormir à Villa do Bifpo , aonde o 

efperavaô formadas as Ordenanças , e no 
íeguinte fe recolheo para Lagos , vifitan- 
do as Fortalezas do Zevial, Almadana r 
Burgao, a Senhora da Luz, e outras que 
; v iLT ha 
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ha por aquella Cofta. Em todos eíles pó- 
vos ficou o Senhor General amado por¬ 
que com todos fe moílrou igualmente affa- 
vel, que liberal. 

Poucos dias deícançou Sua Excellen- 
cia do trabalho deíla marcha, mais attènto 
às obrigações do cargo , que às commo- 
didades da peíToa. Tornou o Senhor Ge¬ 
neral a fahir no dia io de Mayo para 
continuar a viíita do mais redo do Rei¬ 
no com a mefma comitiva acima dita , 
e paflando pelo Forte da Meya praya , e 
Villa de Alvor , que o falvarao com a 
íua artilharia , chegou a Villa Nova de 
Portimão > e fe apozentou em humas das 
mais decentes caías deda formofa povoa¬ 
ção , aonde fe confervaõ as memórias do 
antigo Porto de Anibal , e circundancias 
para a fazerem celebre entre as grandes do 
Reino y íe o defcuido , e a pobreza lhe nao 
houveffem arruinado a efpecioíidade. Ao 
entrar deda Villa , efperavaõ a Sua Ex* 
cellencia formados o Corpo regular da íua 
guarniçao r os Auxiliares, e Ordenanças , 
o Senado da Camara, os Miiiidros dos Lu- 

gares- 
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gares viíinhos , as Communidades dos Pa¬ 
dres Capuchos Reformados, e a da Com¬ 
panhia de Jefus, com a Nobreza daquelles 
dedri&os. 

Tres dias fe deteve o Senhor General 
em Villa Nova , nunca ociofo , porque foy 
vifitar as duas Fortalezas de S. Joao , e 
Santa Catharina , que defendem a embo¬ 
cadura do rio , e o falvarao com huma 
defcarga dos feus canhões : navegou por 
toda a extenfao do mefmo rio até avif- 
tar a arruinada , e ladimofa Cidade de Sil¬ 
ves , que nos faz fentir a lembrança do 
que he. Naõ dcfembarcou Sua Excellen¬ 
ce nella , porque refervava a fua vifita 
para quando feretiraíTe das outras Praças, 
e voltou para Villa Nova no mefmo dia. 
No feguinte, que era o de 15 de Mayo, 
jantou no Collegio da Companhia , aon¬ 
de deixou os feus dous Filhos mais velhos 
para nas Efcolas de taõ infignes Medres 
aprenderem os elementos das Sciences, 
com que fe principiaõ a indruir as moci¬ 
dades. Na mefma tarde paflbu. o Senhor 
General o rio , e além da comitiva, que 
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já fica referida , o vieraô acompanhando 
no refto de toda a viagem o Auditor Ge¬ 
ral , e os Juizes de Fóra de Villa Nova, 
e Silves, com outras muitas peíToas, que 
faziaô mais brilhante a comitiva de Sua Ex¬ 
cellence. 

Defembarcou o Senhor General no Lu¬ 
gar da Mixilhoeirinha, aonde o efperava 
hum grande numero das Ordenanças de pé, 
e de cavallo. Aqui fe defpedio Sua Ex¬ 
cellence da Communidade dos Padres da 
Companhia, e dos Filhos , que lhes dei¬ 
xava entregues , naô fem as tenras demonf- 
traçoes, em huns da faudade , nos outros 
do reconhecimento. Por efte caminho até 
à Villa de Albufeira, foy Sua Excellence 
viíitando as Fortalezas de Carvoeiro , N. 
Senhora da Rocha, e Armaçao de Pera. 
No Lugar da Lagoa eftavaô formadas mui¬ 
tas Ordenanças , e no Convento de N. 
Senhora do Carmo, aonde o Senhor Ge¬ 
neral fe apeou a fazer oraçao , o recebe¬ 
rão os feus Religiofos , offerecendo-lhe 
hum refrefco. Por toda a parte efcolta- 
vao a Sua Excellence as Ordenanças de 

ca: 

m, 
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cavallo , rendendo-Te nos Teus deílri&os} 
até que chegou a Albufeira , que he hu¬ 
ma Villa fituada fobre montes nas coílas 
do mar , que a banha com huma bem ef- 
prayada bahia. Fora delia efperavaõ a Suas 
Excellencias as Tropas da guarniçaõ , que 
fe compoem de hum Deftacamento do Ba- 
talhaô de Faro, as Ordenanças, e o Sena¬ 
do da Camara , que encarregou ao Juiz 
de Fora o comprimento para o fazer em 
feu nome. O Sargento mór Manoel Jo- 
feph de Paiva , Governador deita Praça , 
praticou com o Senhor General as ceremo- 
nias coítumadas, e o fez falvar com a ar¬ 
tilharia do Caílello , que eítá formado fo¬ 
bre a rocha perpendicular com a praya. 

No dia 14 fahiraõ Suas Excellencias 
de Albufeira para virem prenoitar em Fa¬ 
ro , aonde os efperava cortejo correfpon- 
dente à grandeza de hum Povo , que he en¬ 
tre os do Algarve o primeiro , em nada 
inferior aos melhores de Portugal. Toda 
a Nobreza da Cidade , muitos Conegos , 
e Eccleíiaílicos forao efperar o Senhor Ge¬ 
neral quafi a huma legua de diítancia. O 
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Arcebifpo Bifpo, que entaõ fe achava in- 
difpoílo , mandou ao feu Mordomo , e 
hum dos feus Capellaes. A pouco menos 
de meya legoa eftava o Senado da Cama¬ 
ra coberto pelo Ouvidor da Comarca , e 
fez a falla com toda a energia , e defem- 
baraço Joaô da Silva e Cunha, que fervia 
de Vereador mais velho. Quafi na mefma 
diftancia fe achava o Sargento mór de Ba¬ 
talha Francifco Pereira da Silva Pacheco , 
Governador da Praça , e fora delia forma¬ 
do o Regimento da guarniçaõ , de que he 
Coronel Silveílre de Jefus Ribeiro , e fo- 
bre o feu lado efquerdo algumas Compa¬ 
nhias da Ordenança. Em huma Quinta de 
huns Mercadores Inglezes , que ficava fo- 
bre o lado direito do mefmo Regimento, 
haviaõ feus donos plantado huma bateria 
de Canhões viftofamente enramada , e de 
que tremolavao muitas bandeiras, com os 
quaes falvarao a Suas Excellences na fua 
paífagem. 

Chegou o Senhor General a cavallo en¬ 
tre o Senado da Camera à frente do Re¬ 
gimento , que o falvou com tres dcfcar- 

L gas 
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gas depois dos feus Officiaes lhe haverem 
feito as cortezias de efpontaÕ. Apeou-fe 
nas Cafas, em que fazia refidencia o Car¬ 
deal Pereira , as quaes havia guarnecido 
com toda a decencia Joaô da Silva e Cu¬ 
nha , e aqui efperava a Sua Excellencia 
hum numerofo concurfo de toda a claíTe 
de gentes para o congratularem da fua boa 
vinda. Do Regimento, que já eftava for¬ 
mado na praça, marchou a Companhia de 
Granadeiros a meter a guarda da PeíToa , 
e depois admittio o Senhor General a to¬ 
dos os Officiaes do mefmo Regimento , 
que lhe renderão o feu obfequio. Namef- 
ma noite foy elle vifitar o noíTo Prelado, 
que já diíTemos fe achava enfermo , e nef- 
ta primeira vida fe eftreitaraô tanto os la¬ 
ços da amifade , que fe fez quafi infepa- 
ravel a união com indizível jubilo das gen¬ 
tes , que reconhecem quanto he proveitofa 
à felicidade defte paiz a boa correfpon- 
dencia entre duas jurifdicçoes taÕ refpeito- 
fas. O Cabido também comprimentou a 
Sua Excellencia , que lhe pagou a vifita 
com a fua coftumada, e benevola civilidade.’ 

— Em 
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Em quanto o Senhor General fe dete¬ 

ve em Faro, nao deu ociofidade ao defti- 
fio da fua jornada $ porque vifitou os ar¬ 
mazéns , examinou a fortificação da Pra¬ 
ça , as Fortalezas da barra, e vio fazer 
exercicio as tropas, fern que eftas conti¬ 
nuas operações do cargo lhe embaraçaflem 
as funções de Catholico na frequencia dos 
Templos , nem a cultura de civil no tra¬ 
to das gentes. Seis dias fe deteve o Se¬ 
nhor General em Faro, e a 21 partio pa¬ 
ra Tavira, acompanhando-o até à Fregue- 
zia deQuelfes, duas léguas diftante da Ci¬ 
dade , a principal Nobreza delia , e fe- 
guindo-o no refto da jornada o Coronel do 
P^egimento , o Ouvidor da Comarca , o 
Mellre de Campo de Auxiliares Fernando 
Jofeph de Seabra Neto, feu irmaõ o Co- 
nego Antonio Jofeph de Brito, Joaõ Car¬ 
los de Miranda e Horta Machado , Ma¬ 
noel de Garfías Fragofo e Torres , e 
Damiaõ Antonio de Lemos Faria e Caf- 
tro, cujas comitivas unidas à numerofa, 
que de antes acompanhava a Sua Excel- 
lencia , faziaõ hum apparato taõ nobre , co- 

- . : L ii mo 
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mo nunca fe vira no Algarve em feme- 
Ihantes funções. 

Por todo o caminho efperavao a Sua 
Excellencia as Ordenanças formadas nos 
confins dos feus deftriclos , e da mefma 
forte o efcoltavaõ as de Cavallo. Nefta 
ordem chegou à Freguezia de N. Senho¬ 
ra da Luz , huma legoa antes de Tavira, 
e a pouca diftancia o efperava o Senado, 
de que era Vereador mais velho Joao de 
Mendoça do Valle, que lhe fez huma ele¬ 
gante , e pathética falia , cobrindo o o Juiz 
de Fora , que ferve de Corregedor , e nao 
fe achou nelle o Superintendente dos Ta¬ 
bacos ; porque acompanhava ao Senhor 
General defde Faro. Com efta comitiva , 
e a da Nobreza da Cidade , entrou Sua 
Excellencia em Tavira. Fóra da Praça o 
efperavao formadas as cinco Companhias 
da guarniçaõ , que cobria o Tenente Co¬ 
ronel Vicente Neto de Mendanha , e as 
Fortalezas o falvarao com as defcargas da 
fua artilharia. Apofentou-fe o Senhor Ge¬ 
neral em humas nobres Cafas no agrada- 
vel fitio , que chamaõ de Villa Fria , e 



Panegyric a. 6 3 

aqui recebeo o obfequio das Communida- 
des, e da Nobreza ; diftinguindo-fe efpe- 
cialmente na civilidade as Religiofas de S. 
Bernardo, que attentas com o Senhor Ge¬ 
neral , já pela fua pefloa , já pela de feu 
Primo o Reverendifíimo Padre Fr. Pedro 
de Mendoça , que foy Geral da fua Or¬ 
dem , o trataraõ com polidos obfequios, 
ofíerecendo-lhe hum magnifico refreíco. 

Nao fe deteve Sua Excellencia em Ta- 
vira mais que hum dia, porque no de 25 
de tarde marchou para Caflro Marim , 
refervando para a volta a vifita daquella 
Cidade. Além da comitiva, com que elle 
fahio de Faro, feguirao a Sua Excellencia 
o Juiz de Fora , que ferve de Correge¬ 
dor , o Superintendente dos Tabacos , o 
P. Fr. Francifco da Cofia, Feitor do Con¬ 
vento de S. Bernardo , Pedro André da 
Franca Corte Real , feu irmao Antonio 
Correa da Franca , Joaquim Pedro de Sou- 
fa da Camara , e outras peífoas , que em 
competência defejavaò fazer evidentes as 
demonftrações do feu refpeito. Com a mef- 
ma ordem referida chegou o Senhor Gene- 
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ral ao Forte da Villa de Cacella , que o 
recebeo com huma defcarga da fua arti¬ 
lharia , o que também repetio na retirada. 
Daqui fe continuou a marcha para Caftro 
Marim, que he a primeira Praça fobre a 
Fronteira de Hefpanha. HiaSua Excellen¬ 
ce acompanhado do Senado da Camara, 
que o efperava fora da Villa, como fize¬ 
ra a de Cacella, e do Governador da Pra¬ 
ça Gregorio Cabrita de Villalobos , que 
fe adiantou para efperar o Senhor Gene¬ 
ral à porta delia, e lhe fazer a entrega 
das chaves. 

As cinco Companhias da fua guarniçaõ, 
e algumas de Auxiliares eftavaõ fóra forma¬ 
das , e fizerao a Sua Excellence as fuas cof- 
tumadas cortezias militares , e a Praça o fal- 
vou com a defcarga de vinte e hum ca¬ 
nhões. Incanfavel o Senhor General, fen¬ 
do a hora da fua chegada quafi ao Sol 
pofto , fahio logo a vifitar a Praça , e exa¬ 
minou o largo recinto da fua muralha 
com todos os baluartes, e o Caílello. Na 
noite recebeo o cortejo da gente da ter¬ 
ra, e na manhã do dia 24 partio nos feus 

ef* 
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efcaleres pelo rio Guadiana a ver a Villa 
de Alcoutim , Fronteira de S. Lucar , e 
veyo prenoitar a Caftro Marim , fazendo 
doze léguas de caminho. Nefte mefmo dia 
o mandou vifitar por feus filhos, e por tres 
Officiaes da guarniçaò da Praça o Marquez 
de Torre del Barco , Governador de Aya- 
monte , e o Senhor General lhe mandou 
pagar a vifita por Joao da Silva e Cuuha, 
e por Darniao Antonio de Lemos Faria e 
Caftro, que paflaraô noefcaler do Gover¬ 
no a executar eíla juíla demonílraçao da 
civilidade do feu General, como Officiaes 
militares. 

Na tarde do dia 25 voltou o Senhor 
General para Tavira , aonde fe demorou 
quatro dias, que lhe foraõ neceífarios pa¬ 
ra vifitar as Fortalezas, e a Praça , para 
ver fazer exercicio hs tropas , e comprimen* 
tar as Communidades. Com o mefmo corte¬ 
jo fe recolheo para Faro embarcado nos feus 
efcaleres, e o refto da comitiva por terra. 
A gente marítima do Lugar de Olhaô o foy 
efperar a huma legoa de diftancia com 
huma numerofa frota de barcos pefcadores 
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viftofamente enramados, e picados da emu¬ 
lação de remadores huns, e outros marí¬ 
timos , fizeraõ íummamente agradavel o 
íeu defaíio. Todas as Fortalezas por on¬ 
de Sua Excellencia paíTava , o falvaraô 
com a fua artilharia , e defembarcando 
em Olhao, naô pode diffimular o gofto, 
que lhe caufava a íimplicidade do alvoro¬ 
ço , com que aquelle povo o recebia. Al- 
catifaraõ as ruas de efpadana até à Igre¬ 
ja , e as encherão de arcos triunfaes , don¬ 
de , em viftofa confufaô, naõ fó pendiao 
as humildes tapeçarias das cafas, mas os 
innocentes ornatos das peíToas. Cercava 
ao Senhor General huma numeroía multi¬ 
dão de gente efpecialmente rapazes , que 
parece os produzem naquella praya as 
areas , e com vivas tao alegres , como 
confufos , fazia5 retenir os ares com in- 
diílin&os eccos. 

Pelas duas horas da tarde deíle dia , 
que era o de j o de Mayo, chegou o Se¬ 
nhor General a Faro , e logo no feguinte 
continuou a marcha para Lagos ; porque 
já fe fazia impraticável o rigor das cal¬ 

mas , 
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mas, que nefte anno fe anteciparaó à fua 
propria Eftaçaó. Dormio a 31 na Villa 
de Louie , aonde o Capitao mór Ruy 
Dias da Silveira lhe tinha feito nas fuas 
Cafas, que faó excellentes , huma brilhan¬ 
te apofentadoria. Aqui fe dilatou o Senhor 
General alguns dias por conta de huma 
inflammaçaõ , que lhe fobreveyo à gargan¬ 
ta , e continuando a fua jornada , chegou 
felizmente a Lagos , ficando por todo o 
Reino tao geralmente amado , que todos 
os Povos delle em competência dezejao 
roubar a Lagos a fortuna na pofie de hum 
General igualmente magnifico, que amavel. 

Juftamente deve elle dar ao Algarve 
demonfiraçoes da fua complacência 5 por¬ 
que no principio do feu governo já o feu 
refpeito chega mais longe , que o feu do¬ 
mínio, já a fua fama he mayor , que o 
feu emprego. Agora principia a lavrar pa¬ 
ra todas as idades a fua mageftofa Efta- 
tua , que honrará todos os Capitólios j e 
fe lhe dá os primeiros golpes no Algarve , 
razao lie , que lhe faça evidentes os feus 
agrados. Entre nós , e nos mais floridos 

M an- 
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annos fublima o Senhor General o alt< 
colotTo da fua reputaçab : porém nao ef< 
colhe para die os ocos pavimentos do 
applaufos vãos, mas os fundamentos maci 
ços da folida honra. Para die a gozar com 
pleta mais que Anibal , Alexandre , Ala 
rio, e Pompeo , levanta a eftatua da fui 
honra nos firmes alicerces das virtudes, qu< 
já fao ColiíTeos na eílatura , quando eíl; 
tab frefco o edifício da Tua mocidade. Con 
as fuas acçbes fe faz creatura de fi mefmo 
Se no fer he grande , he mayor no obrar 
eftimando mais a eleiçab , que a fortuna 

E como naô ha de o Senhor General go 
zar as honras mais puras, fe elle empunha 
o baftaô, porque fe tez Soldado í fe elle 
toma porto nas prayas da gloria , porque 
foffreo no mar o trabalho das tormentas 
fe elle para gravar o feu nome nos aftros 
já fubio até às eftrellas: fe elle para pof- 
fuir riquezas , as cavou nos montes doPo- 
tofi : fe elle para lavrar os clarins da Fa¬ 
ma , defentranhou o metal das minas : fe 
elle para collocar a fua Imagem no Ca¬ 
pitólio , a abrio k força de golpes: e fe el¬ 

le 
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le para fabricar a pedra Filofofal da per¬ 
feita gloria, a troco da fua faude fe nao 
tem poupado a algum trabalho ? Talvez 
que o Senhor General para fublimar a fua 
grandeza , difcorrefle , quj> fe a fama da 
mayor parte dos Príncipes foy ganhada 
com fuores alheyos , elle havia ganhar a 
fua com o feu fuor. Nefla maneira de obrar 
nao fó imitou aos Heroes , mas a Deos, 
que para executar aífombros , que lhe def- 
fem accidental gloria , parece que houve 
mifter tanto trabalho , que foy neceífario 
feguirfe-lhe o defcanço. Se nos preciofos 
quilates do Senhor General havia algu¬ 
mas fezes da natureza , para as expurgar 
fe entregou às atividades do fogo. Qual 
outro Alcides, pelos mefmos pados, por¬ 
que defcia aos abyfmos, voava depois às 
esferas. Como elle arruinava monílros pa¬ 
ra fabricar Templos , ajuntava materiaes 
para levantar Coloflo$ ; e dando ao feu co- 
raçaõ por azas a generofidade , voava me¬ 
lhor que Anteaõ fobre o rifco dos tropeços. 

Ultimamente , a juftiça , a retidão , 
a clemencia , o zelo , o defmterefle , 

M ii e a 
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e a inftrucçao do Senhor General com 
todas as mais virtudes chriftãs , e po¬ 
líticas , que moftrou nas fuas primeiras 
acções , promertem ao Algarve aquellas 
venturofas Felicidades de Roma no tempo 
dos Atiguílos, e de França no reinado dos 
Ltiizes. Aííim o efperamos de tantos fubli- 
mes predicados, quantos fao os que com- 
poem a eífencia defte grande Heróe , e em 
quanto os ânimos folicitos Fe preparao pa¬ 
ra a poííe de tantas fortunas neíle 

SONETO. 

J A’ Senhor , ponho a Coroa aofeílejo, 
Que voíla alta prefença folemniza , 
Heróe excelfo , que a Fama eterniza , 
Defde o Ganges dáquem , além do Tejo. 

Neíle primeiro obíéquio o meu dezejo , 
Com gratidaó melhor , que a de Artemifa , 
De feu fino refpeito vosavifa 
Neíle viélor , que a darvos proprio elejo. 

Vivey pois de Noronha ò Laomedonte , 
De Menezes puriílimo Lavacro, 
De Marialva eminente excelfo Monte. 

Vivey: e para o voíTo fimulaero 
Peanhao Orbe feja, Ara o horizonte , 
Melhor que a Jafon Pio, ou Ceíar Sacro. 

VIVA. 



LICENÇAS. 
Do Santo Officio. 

Approvaçao do M. R. P. M. Fr. ffojepb Mala- 
chias, da Or deni de S Domingos , Quali¬ 

fica dor do Santo Oficio , &c. 

I'LLUSTR ISSIMOS SENHORES. 

A Relaçao Panegyrica , &c. he muy digna 
_/JL ^ dar 30 publico, nem contém coufa al¬ 
guma , que offenda a nofl’a fanta Fé , e bons cof- 
t u;nes. S Domingos de Lisboa aos 12 dcAgofto 
de 1754- 

Fr. Jcfeph Malachias. 

Ylfta a informaçaõ , pode-fe imprimir 0 papel 
de que fe trata , e depois voltará conferido 

para fe dar licença que corra , fem a qual naõ cor¬ 
rera. Lisboa 27 de Agoíto de 1754. 

Alencajire. Silva. Air eu. Paes. Trigojo. 
Siheiro Libo. 

//X 

Do 



Do Ordinário. 

Approvaçaõ do M. R. P. M. Viôíorino Pacheco 
da Cafa ProfeJJa de S. Roque. 

EXCEL., E REVER.SENHOR. VI por ordem de Voíla Excellencia a Rela- 
çió , que confia da pctiçaó, e nella naõ 

achey coufa alguma contraria à noila Santa Fé, e 
bons coílumes. VolFa Excellencia mandará o que 
for fervido. Lisboa, S. Roque , 5 de Setembro de 
1754- 

Viãorino Pacheco. 

Vlfta a informaçaó pode-fe imprimir o papel 
de que a petição trata , e depois de impref- 

fo torne conferido para dar licença para correr. 
Lisboa, 12 de Setembro de 1754. 

Silo a. 

Do Paço. 

Approvaçaõ de Luiz Fraudfco Pimentel , CoJ- 
mografo mór do Reino, e Académico do Nu¬ 

mero da Academia Real da Hijloria 
Portugueza. 

SENHOR. 

EM obfervancia do preceito deVofla Magef- 
tade vi o Papel, que compoz, e intenta fazer 

imprimir Damiaô Antonio de Lemos Faria e Caf- 
r tro, 



tfo, intitulado: Relaçao da entrada , que na Ci¬ 
dade de Lagos fez feu Governador o lllujiriffímo, 
e Excellentijfimo D. Rodrigo Antonio de Nor o¬ 
nha. E fó hum taó fâbio , e illuflrc Efcritor , co¬ 
mo Datniaó Antonio poderia defempenhar o rele¬ 
vante aflumpto de referir os louvores detaóref- 
peitavel, e prudente Heróe, como D. Rodrigo 
Antonio', de Noronha. AÍIim o eftaó fuggerindo 
as circunftancias , e affim o confirma a liçaõ defte 
difcreto , e elegante Paneg\rico , que a todas as 
luzes me parece muito digno de feu eruditiílimo 
Author , do Excellent iffimo Heróe a quem o con- 
fagra j, e da faculdade para fe imprimir. Voíla 
Mageftnde mandará o que for fervido. Lisboa, 16 
de Setembro de 1754. 

Lui\ Francifco Pimentel. 

QUe fe po(Ta imprimir viftas as licenças do San¬ 
to Officio, e Ordinário, e depois de impref- 

fo tornará a Mefa para fe conferir , taxar, e dar li¬ 
cença para que corra, que fem ejla naó correrá. 
Lisboa, 17 de Setembro de 1754. 

At aide. Se abra. Vou ter V(lho. 
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